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Oa servidores pilMIco» mi grande assembléia <.»_ realua-
ram ontem no Automóvel Club aprovaram uma propostaa ser enviada ao Parlamento sobro a alteração dos níveis

do vencimentos — (Reportagem na segunda página)

Na próxima semana a divulgação do muni-
festo das federações comerciais à Nagüo —
Contra as soluções extra-Iegals - Golpes só vi-
riam agravar os problemas do povo brasileiro
A CONFEDERAÇÃO Nacional do Cwn.rclo, a mais gradua»*"* da organlsaçao do com.rclo brasileiro, JU l«*m elaborado um
iiimilf. _!<i k Nm.i.o, qun serA divulgado un próxima semana,
(•(itidriiniido (.un vi-i-in.min a pregaçSo golpUta e no quallança um apôlo n iodos os brasileiros, setores de trabalho
o partido* pollllcos no sentido d» qun _n unam psra m de»
fesa da C'ons'llulç4i). O documento refere-se fc necessidade
de um esforço comum para Impedir qualquer violência quepossa atingir os preceitos constitucionais e deixa duro queas chamadas tsoluçOe* .'-ini-t.gals. __ i-ontrlbulriu, paraagravar os problemas do povo bro-llelro. A Iniciativa da
Confederação Nacional do Comercio foi acolhida com ma»
nlfcstnçíics unanimei, de apoio a ao que Re anuncia ja conta
com aplausos du Associação Comercial do Itlo de Janeiro,
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Dlogones Arruda à frente dos comandlstas em 45

Comandistas Lançam-se"a Campanha Eleitoral
Trinta mil exemplares da IMPRENSA PO-PULAR serão levados ao povo amanhã

Quero não recorda com
emoção e alegria a cena do
clichê que encima esta nota?
—Diogenes. Arruda, o queri-do dirigente comunista, à
frente dos comandistas do
jornal do Prestes, com entu-
siasmo. combatividude, 'dina.
n-isrno. O exemplo dos mais.
destacados dirigentes írutifi-
cou. Centenas de comandis-
tas cultivam a tradição ini-
ciada em 45 e aos domingos
saem ã rua para levar a nos-
sa IMPRENSA POPULAR
às mãos de milhares de no-
vos leitores.

Mas amanhã teremos um
comando diferente, maior,
mais importante. Amanhã é
o dia do. comando-gígante no.
qual ns amigos da IM»
PRENSA POPULAR iniciam
» grande arrancada na reali-

zação de um vasto programa
de difusão de nosso jornal na
campanha eleitoral^ Assim,
eles têm a honra 'de iniciar
a campanha popular de mas-
sas para a vitória de Jusceli.
no Kubitschek e Jango Gou-
lart, os candidatos contra o.
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Em Indicação já Assinada Por Cerca de Oitenta Deputados

PEDIRÁ II COMAM 0 REATAMENTO DE
RELAÇÕES COM i UNIÃO SOVIÉTICA

A iniciativa visa. ainda, ao reconhecimento da República Popularda China o ao intercâmbio comercial e diplomático com todos os
países do leste europeu — Importante discurso do sr. Frota Moreira
O 

DEPUTADO Frota Mo»
reira anunciou, ontem,

da tribuna da Câmara, quoserá apresentada uma Indi»
cação ao governo, jà subs»
crita por côrca de oitenta
parlamentares — asslnatu»
ras estas coletadas em ape»
nas um dia — para que to»
me a iniciativa de restabe»
lecer relações comerciais e
diplomáticas com a União
Soviética e todos os paises
do leste europeu com os
quais não mantemos qual»
quer intercâmbio e, ainda,
de reconhecer o governo da
República Popular da China.
Tem o importante documen»
to, que se acha em mãos do
sr. Vieira de Melo, vice-líder

da maioria, e que deve con»
tar, no-curso da próxima se»
mana, com mais de cento e
sessenta firmas, a seguinte
redação: «Indicamos que,
dentro do espirito criado pe»
Ia Conferência de Genebra
o em nome dos interesses do
pais, o governo tome as ne»
cessárias providências para
o estabelecimento de. rela»
Coes comerciais e diplomàti»
cas com os paises do leste
europeu — União das Repú»
bllcas Socialistas Soviéticas,
República Democrática Alè»
mu, Repúblicas Populares da
Albânia, Rumânla, Bulgária
e Hungria — e a República
Popular da China».'

HOJE
REUNIÃO

DOM.N.P T.
REÚNE-SE 

hoje, às 18
horas, à Rua São Jo-

sé, 63, 1» andar, com a'
diretoria do Movimento
Nacional Popular Traba-
lliista, todos os represen-
tantes dos comitês e bair-
ros e de empresas do
MNPT. •

Durante a reunião, se-
rão debatidas c acerta-
das as medidas para
cumprimento das resolu-
çóes adotadas pela Con»
venção Nacional daquele
patriótico movimento.

0 PCB EXPRESSOU 0 PENSAMENTO
DE TODOS OS TRABALHADORES

«A classe operária compreende a necessidade de defender a liber-
dade e a Constituição»

«^ 
"MANIFESTO 

ELEI»-
M TORAL DO P. C B.,

documento histórico dos mais
importantes que li última-
mente, é, sobretudo, opor-
tuno. Focaliza com exatidão
admirável a. realidade nacio-
nal, não deixando, como era
de esperar, de desmascarar
os golpistas e chamar a aten-
ção do povo brasileiro para
a grave ameaça de golpe,
que pesa sobre nossa pátria»
¦— disse-nos, ontem, o dr.
Heider Sucena, advogado do
Sindicato dos Trabalhadores
nas Indústrias Metalúrgicas,
Macânicas e de Material Elé-
tricô.

O sr. Sucena manifestou»
¦se, ainda, de acordo com as
candidaturas Juscelino.oào
Goulart.

Ouvimos também vários
trabalhadores metalúrgicos

sô__i_: o Manifesto áo P.C.B.,
o primeiro 

"dos 
quais Orlan-

do Messias, que afirmou: '
Sou getulista, por is-

so, votarei em Jango e Jus-
celino.

Eles prometeram defen»
der os direitos dos trabalha-

dores. .íéstáoeoifllíó g&»P*3»"
E todos os trabalhadores sâo
também contra o golpe e pé»
Ia defesa da Constituição.

JA GANHOU
Eis a opinião de Francis»

co Henrique Manzi:
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Os metalúrgicos Edil Vieira, Manoel Messias Xavier e Fran-
cisco Henrique Manzi e o advogado de seu sindicato, ãr.

Heidór. Sucena, votarão em Juscelino e Jango

DESAFOGO PABA NOSSA
BALANÇA COMERCIAL
Em seu discurso, o sr. Fro»

ta Moreira referiu-se à ora»
ção proferida, no Monroe,
pelo senador Lourlval Fon»
tes, e à entrevista concedida
pelo ex-ministro Osvaldo
Aranha à IMPRENSA PO-
PULAR, favoravelmente à
manutenção de relações co»
merciais e diplomáticas do
Brasil com todas as nações
do . mundo, independente»
mente de seus regimes poli»ticos. Lembrou, adiante, os
entendimentos levados a
efeito, por sugestão do sr.
Souza Dantas e devidamen-
te autorizados' pelo antigo ti-
tular da pasta da Fazenda,
sr. Osvaldo Aranha, e peloentão presidente Getúlio
Vargas, com a missão sovié-
tica na Argentina, e que fo-
ram interrompidos com a
morte do chefe do executi-
vo, a 24 de agosto. A seguir,
frisou que o restabelecimen-
to de relações com o leste
europeu e a China Popular
traria o desafogo de nossa
balança comercial, significa-
ria fugirmos do mercado
único para muitos de nossos
produtos e implicaria cm
novas perspectivas para nos»
sas importações de trigo,
petróleo, carvão o maquinar
ria. ,
O ESPIRITO DE GENEBRA
E O CAMINHO DA PAZ

E concluiu:
«Preparemo-nos, pois, pa»

ra uma nova política, arqui-
vando, de vez, dentro do es-
pirito criado por Genebra,
erros e preconceitos viciosos
que tanto têm feito de mal
ao nosso povo e ao nosso

pais. Dentro do espirito eri-
gido como principio na Con-
íerência de Genebra e quemoldará a orientação dos go-vemos em nome dos inte-
résses e anseios dos povos,devemos tomar as providèn-cias imediatas para o resta-
belecimento de relações co-
merciais e diplomáticas com
as nações do Leste Europeu
— a União das Repúblicas
CONCLUI NA Z' PAGINA

CONSAGRAÇÃO POPULAR A CARMEN MIRANDA
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UNCEMO-NOS COM ARDOR
S CAMPANHA ELEITORAL—O —

MANIFESTO Eleitoral (.o Partido Comunista do Bra-

n^itoVe asp_?acões da malpria^^^.5^^ 
j dlf^^' em entrevista

ds di-po-içao de luta 
&"*^^£Í2S |TaSci_t- 1 à'imprensa, realizada depois

TBgnaidar suas conquistes e UMd^s¦*&&*$£B^____ 
| dos t.ab_llk>s de hoje de.ma-

ta^o do pais pelo SPÍpej^eri»^^
con.ci.ao e clareza a verdadeka m^^^i^^. I que havia sido convidado pa-tra p pais. B mosfa ap0s alto si^ ™Si 

dT^f Ku- j ra ir âos" Estados UiiiàÔs'â
trlétícos do apoo do P» C.. B. » 

^^""f" a |efesa da | flto de vièitàr as instalações
bltechek e Goulart - a «^ con tra og».«w» | 

teMônuólêaa.es e que>Coulltiiis-c. a ^llloBmi! se" ladí)> ° èòvèrno da UÍião
democracia e a 1_Af ^^^fcômbate, de tão claro Soviética convidara cientis-

De posse de tao aí iad sarnia 
^ 

con o 
^ a^SnlStí-iJ tas dé várias nacionalidades,

• completo guia para «.^/^S 
da tarefa ime- eift particular os norte-ame-

]rm. de entresá-la ãs massas de milhões de brasileiros. Nos | o delegado soviético acres-
!oon_cios e assembléias, nos debates públicos c nas grandes | centou que os convites em
manifestações de massas, sem perder um só minuto e ne» 

g questao toram feitos por mo-
Mhiuna oportunidade, é um dever de honra alertar o povo | tivo da pr5Xjma sessã0 da
contra o golpe fascista, desmascarar sem vacilaçao a de- | Acàdemia de Ciências da
mairoKia do golpista Juarez Tâyora, convocar a todos os | Un|âo Soviética, que se de-
'«Sos para a uniiSo patriótica que isolará e derrotará os 

gss golpistas mmtmmvmÊ^ %

CONVIDADOS OS CIENTISTAS
DA CONFERÊNCIA DE GENEBRA

A VISITAR A U.R.S.S.
Assistirão à próxima sessão da Academia, de Ciências da U.R.S.S.

GENEBRA, 
12 (AFP) —

O professor Vinogra-

Desde ontem está no Rio o corpo de Curmem Miranda, qne hoje ser& sepultado no Cemitério
de Suo Jo-o iliitisin, ao lado de i"rancl»co Alves. O povo carioca, que sempre u acompanhou eomudmlrucuo durante a sua brllluinte coj-relra de artista popular, tributou-lhe ontem liapotcútica ho-menagem, ncompnnhundo o léretro desde o aeroporto do Galeiio até a Camurii Municipal, onde llcou
exposto íi vlsltuvilo pública. Milhares e milhares de pessoas, em íllas quilométricas e qun se prolon-Baram noite a dentro, loram levar o Ultimo adeus a grande intérprete do samba (Noticiário am 6.»
p&glna). *,. * *

' V* ' —^»—-~__™_________________- —_--_a«n_B_____w.

MffMFESTO ELEITORAL DO P. GB.:

TESTEMUNHO COERÊNCIADA
POLÍTICA DOS COMUNISTAS

E adianta o deputado Getúlio Moura, vice-li-
der do PSD: «O momento é de união de todos
os patriotas pelo respeito às liberdades de-
mocráticas» — Declarações dos vereadores

Levy Neves e Odilon F. O. Braga

ve realizar no corrente ano.
O sr. Vinogradov pediu aos

jornalistas para não o confun»'
dissem com seu homônimo, o\
embaixador da União Sovlé-
tiva em Paris, e a esse pro-
pósito mostrou um recorte
de jornal onde se vé sua fo-
tografia em companhia dó
presidente da Comissão Atô-mica dos Estados Unidos
com a seguinte legenda: «O
sr. Strauss falando com o
embaixador da União Sovlé-
tica em Paris, sr. Vino»
gradov».

OS TRABALHOS DE
ONTEM

GENEBRA, 12 (A.F.P.) —
Os trabalhos da conferên.
cia atômica se desenrolaram

hoje de manhã nas comis»
soes. Uma, consagrada às
aplicações dos isótopos e das

CONCLUI NA 5.» PAG.

— MA0 me causou sur-
ÍJI presa o fato de haver

o Partido Comunista tomado
posição em favor das candl-
daturas de Juscelino Kubjs-
chek e João Goulart». Esse
apoio está em coerência com
a linha política seguida pe-Ia corrente de opinião dirigi-
da pelo sr. Luiz Carlos
Prestes — declarou-nos. on-
tem, o 

' 
deputado Getúlio

Moura, um dos vice-líderes
da bancada do PSD na Cá-
mara Federal e membro da
Com-ssão Executiva Nacio-
nal da agremiação majori-tária.

Justificando seu ponto de
vista, frisou o parlamentai
fluminense:

— Juscelino e João Gou-
lan"- são, realmente, os can-
didatos oue encarnam a de-
fesa da Constituição, que
nolarizam as forcas tfopula-res .contra as ameaças gol-
pistas. O PCB, j-ião há quenegar, vem propUgnàniío pe"

ia preservação das franquias
inscritas na Carta de 46 e,
dai, naturalmente, sua ma-
nifestação de solidariedade
aos nomes indicados ao su-
irágio . do .país pelo PSD e
pelo PTB. O momento é de
união de todos os patriotas
pelo respeito e Dela prá>ica

CONCLUI NA _.? PAG.

MORREU
THOMAS
MANN' v:.

ZURIQUE, 
li tâFPl

— Morreu Thomos
Mam. O escritor e

sociólogo alemão, Prêmio
Nobel de Literatura 1989,
desaparece aos so anos.

M

NOS ANAIS DA CAMARA
O MANIFESTO DO P.C.B,

O deputado Bruzzi Mendonça leu o impor-
tante documento apoiando as candidato-
ras Juscelino Kubitschek e Jango Goulart
O DEPUTADO Bruzzi

Mendonça pronunciou,.
na sessão de ontem, um dis»

wisgar a Constituição, fi no curso desta cruzada patriótica •

pelas liberdades que nosso povo impulsionara suas lutes 
g

contra a carestia e a miséria, contra a opressão e a t ra- |
_te c-rrupTe c-rruptora Instalada no poder pelos america- 

|
__• com o colpe de 34 de agosto. §

A vitó4 de Juscelino Kubitechek e Joto Goulart, que g
o __vo unido conquistará e fará respeitar, será a derrote |
dos rohs.-tas que nretendem implantar um governo de fôr- |

SfaS-pSpn «ever P«-<^tico concentrar a I dó êmmvH8^8'}****cm& ianque, jror kbu, o "• 
Kubitschek e Goulart. Jus» i alugâdoè à embaixada ianque.

^^ó^t^m^^lw^^^^ «*! I Principalmente pela .Tribuna
fatrtòtí. I democratas qufmlUtam nas fUeiras dos parti- | tia Imprensa», do policial.
dos am?__ste-t_m a^ca-dldatura de Juarez para que não | Caros Lacerda en. torno d0
_rde1x-m^g_mS e nãTvoteminesse entregulsta. Tem un,a | apoto da Partido Comunista
lí_rSlgn_S- no trabalhosa construção de uma vas- g doBriísil.é outras for^s po-.
t„ frente únJca^ntigolplsta o apelo aos democratas e pa-1 pulares às candidaturas dos
iHnt_t fiuadosTa-T _«P alertando-os contra o caráter diyi- § srs.. Juscelino.Kubitschek e
_ox_!tá àsííidMato» «to sr. Ademar de Barros. Não por | João Goulart, o PSD fez dis-
_S^K_-_S_^t*__ e estimulam essa candidatura, g tribuir, onteni, entre os jor-
ITec^-todado a Ademar favorece a Juarez, favorece 

| A^M na Câ-
o candidato do» golpistas e da Standard OIL 1 ma*?* _dp. Deputados, uma de-

Um bnenso e árduo trabalho de persuasão, —__ I claragao do ex-governador de
de conquista de novos contingentes eleitorais /*j >. | Minas.; ¦ '

«..tâ a exigir uma propaganda e organização na / i^X I Nesse foo-Unciamento, de..
mais vasta escala, com audácia e espírito ofen- I m 1 1 clara o sr. Juscelino Kubits-
*ivo de vitória/TEsta é a tarefa para mllliáres de \ •*?JT I | chek que nâo tem «nenhum
coiitítês eleitorais cm lodo o país. Comecemos a \_ »*/ | compromiSBO oculto ou secre.
ooiistrui-los, lancemo-los - ação sem perda do I to seja lâçoni quem fór. nem
um minuto» É com • o Pa-rUo0 Coinuiiista, nem

_S_f tf>m "i"-^»». Todc* oe seus

JUSCELINO REPELE
ASPROVOOA COES

compromissos, adianta, sáo
públicos, são eles os pontos
de Seu programa,, debatidos,
afirmados e reafirmados tô-
das as horas.

«Nem. por estarem os co-,
munistas de acordo com ai-
guns pontos essenciais do
meu programa — frisa ainda
o candidato do PSD e dc PTB
à presidência da Itepública —
será também razão para que
eu mude de pensamento e
passe a pregar o contrario.»

E, em seguida:
«Quanto ao fato de ter eu

fornecido 8 mil contos ao
MNPT. trata-se de uma men-.
tira urdida friamente para
intrigar-me, mas que não lo-
grafa nenhum sucesso. Não
dei coisa nenhuma, nada me
foi pedido, e tudo que te dis.
ser a respeito-s- mentira,.

-'__¦'______ _____^_HR ****** ^*4£*&f -^_Q. ' jjí i|B^jsj(^3H|ra_Ki^b ^^ív»i____B_^-^í-^ílii-_^s_i

ii^B^H __H-_^Si__l '': ^'¦^¦¦^ '^S^n^^^^xllíi^^^^^^^^^^1^^^ I

W.T^IiYiÕ', Hl\\>0 KELLY É CORTES CONSTRÓEM-\:

Eis aí o "fac-simile" da IMPRENSA POPULAR âè Í9 de maio ultimo em cuja ediçãodenunciamos sensacionalmente a construção do campo de concentração dè Gericinó. De-corridos.pouco mais ãe dois meses o "Diário Oficial" confirma a IMPRENSA POPULAR

Dispensada a
ras

oicorrenm das
da Ca» ie l®»!ff»

A vestal udenista, à frente do Ministério'da Justiça, fêz uso da
desmoral-zada «tomada de pregos» para entregar mais de 16 milhões
de cruzeiros à firma L. Quattroni <—» Pregam a moralidade mas

se empenham em negócios duvidosos
mesmo do Tribunal de Con-
tas da União ainda não ter
homologado o contra, d subs-
crito nela ministro udeno.-golpista Prado Kelly. Cen-
tenas ds trabalhadoras íá

AFIRMA 
L. Quattroni S.A.

escolhida pelo governo

curso sobre o momento poli»
tico, em que se congratulou
com os diversos pronuncia,
mentos contra as articula-
ções golpistas, referindo-se
especialmente à resposta do
sr. Juscelino Kubitschek ao
discurso do general Canro»
bert, em que o candidato
dos trabalhadores repeliu,.
o golpe e se manifestou dia*,
posto a reagir .contra as so»..
lugões extraiegals. *
CONCLUI NA & PAGINA B

para a construção do sinis-
tro campo de concentração
de Gericinó iá deu início ao
tsm 'trabalho, _ despeita

foram mobilizados para o
trabalho que prosseguirá noi-
te e dia até à conclusão das
obras, cujo término está
oficialmente previsto para o
CONCLUI NA 2. PAGINA

Participariam da
Conferência da

Araxá a U.R.S.S.
e a China Popular

BELOi HÒREZOUTÉ, 11
(Do correspondente) —
Anuncia-se nesta capital
que a União Soviética, a
República Popular da
China e países das De-
mocracias Populares en-
viarSo delegações _ Con»
feréncia Internacio nal
Econômica, a realizar-se,
em janeiro próximo, na
cidade de Araxá.

Falando na Assembléia
Legislativa, o deputado
Saulo Diniz confirmou
que o conclave terá a par-
ticipação de todos os pai-
ses do mundo. Acrescem-
tou.o parlamentar que "o
estreitamento de nossas
relações político-econômi-
cas com outros povos, In»
discriminadamehte, será
salutar à nossa economia,
que necessita de expan-
ção e de solidificação no
plano internacional".
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iiscar Sen Título
Até o (lia 24 tle ngôuto o pra*Q para os que já requererem — Ainda ee

pode pedir aeuunda via — O cidadão é obrigado a votarpedir
Ainda «a umla requerei

«iiiimlii via lio mulo JJttMf
ml ouf tu '«iilm perdido; U
uni/o luriiiiimiD a W d» »«-
/eniDío. d i;-.«iiior.g ^artv-
rui lio ifeuul-iuii Uiu«, Alan-
dlillCil. â AV, I» d« Mulo. -'*!.
síiIi*» im/b, wlà ofwiece»-
uo uoa iitit-ie-iiiiiUos iu.i.i a
auistiíiicla i.i .1...11 .1. p*>
dlndü puta i .< o Huu com*
* VA üuaCAR O SEU

TITULO
O Tribunal "juiifiior Elei-

torol lisiá cliumiiiidu o alei.-
can duquelcj quu «o Insere-
vcriim ¦ uiiulii ii»» "'n> o seu
titulo eleitoral» Devem u
busciVIo uuaiiiü -antes-, iS»o
devem dcixur puru o ulíinio
,l»n. qua sorá u -l do uwútiio,
pois em faço do Brande mo-
vlmcnio costumeiro, poderão
ítcar sem seus iTiulos.

TlTUi-P ClllilO AINÜA
VALK

üe o titul* • ituu tiver mais
espaço livre paru novas a.-»-
siputuras do luiz o mcsar.oi.
p eleitor nüo deve prev-¦.•uiwfic. Popa voiar com
íic

OUTRAS INSTRUÇÕES
UU T. S. E.

A Secretaria do Tribunal

¦wllcílu u dlvuluacBo tam*
bt.m il".' i-CKUlnlvrj llltflUÇÓCIl

— NIiiuubiii ihiiIo mm»
iiii.iH.-v-t !...- comu eleitor. U
iu...i. i.iiiilii"ii A i'..mUu i)e
UBOftffl ..— Niio se podo mais m*
queror transferonclus. O pra»ko terininou na mesma untu,

— Lcmbre-M que so nuo
voiar nus próximoe eleicê-im

nenhum cidadão poder| |ni>
rn vi-i ..i- em conourio, (o**
mer posso, receber venci-
muni.)., do iiíWii publi-
co, pa i inrlpiir de •¦"•'-
mjfnçlt rurIípIi oWorym*
préal mo ilo óiíii.01 publicou
e pi.ii.i-.ii .iu.il.iuer u>n pa»*
ra o qual ur exija quilatou
to de Renda,

cforlyn dns liberdades de-
mocrnllcas. O Partido Co»
munista expressa esse pen*
snmcnto. N.m irmos por quo
do-xpr de aplaudir essa sua
atitude,

WINAM
DOis VEKEAPOKES

Ajndj cm torno do M.uil*
íesfg Elcitqral do PCB, ou»
vimos os vereadores Lovl
Neves, do PSD e presidente
da Comissão dc Autonomia
da Câmara Municipal, c Odl-

CONVIDADOS OS CIENTISTAS DA
CONFERÊNCIA DE GENEBRA

A VISITAR A URSS
(CONCLUSÃO DA 8' PAG.)

radiações nucleares na medi»
cina Íol marcada ticia apre-
gentaçág de documentos da
Qrã iirctanlia. e da União
Soviética. Us -t-i-almlties-ua-
(aram ila Iml, de métodos
dc djagnósliegs.

U documento soviético foi
relativo ás uiucçúç^df"'})!}!;
dulas e localua.,ao tios tu»
liioies, Us tumores dp cére*
bro, por outro iado, toram
objeto de uma exposição
dos proliissóies I3iuwiiell e
Svvcet, que precisaram que
os méiqdus t-Jiuuadus -ainda
estavam na íasú" eX*ieriilÍeHf
tul mas que, no entanto,
cpristiujam uma melhora
nesse' duminiú.

QUESTüLci DE QUÍMICA

A reunião consagrada 
"a

química, metalúrgica e"te»
cnplogia íoi presidida polo
professor Vinuj^ruuov-- dire»
tor do Insiiuiiü d£'Geoq'u'i*'
mica Anaíílica da 

"lífdscmi.

Essa reunião proporcionou
um estudo dos çonliéçumeii*'
tos até agora adquiridos na

TESTEMUNHO DA COERÊNCIA
POLÍTICA DOS COMUNISTAS

lon Furtado de Oliveira Bra»
gu, do PTB.

i ii- ..* o incsldcnto da Co»
missão de Autonomia:

Sem deter-me no as»
pcclo político c partidário
do documento, sustento quo
o aspecto central do muni»
festo mandaüo publicar pelo
Comitê Central do PCB, con»
clamando à reunião do to*
das as forças unligQlpc, é
exatamente aquilo que aten*
de ns mnls legitimas aspira»
eljes do povo brasileiro. O
que tódu a pação espera, o
que consulta, de futo, aos
interesses do povo, é a rea»
Ji/.ii-.jii de eleições livres, a
garantia dc posse aos candi-
(iutos CSI iiliilil.,:; peja maio-
ria dos biaslleliQS e a deíe-
sa intransigente da Constl-
tuição.

K acrescentou:
Não ii)l* pronunciei ain-

da quanto ao candidato à
Presidência da República.
Nüp firmei ainda pontq de
Vista. Ai:im, porém, que o
candidato eseqljildo pelamajüria du pgyi) Ijrasjleiro,
suja élt* qual lôr, tem o in-
discutível direito de tomar
ppsse c, para isso, muito
juiilaniiinl'-' o documento &
Ia na mobi|i2ac&o popular
para susientar a vitória dos
candidatqs r.as urnas.

ODILON JIIÍACiA
Afirmou-nos o sr. Odilon

Braga:
Como brasileiro, como

democrata, felicito o sr. Luiz
Carlos XJrestes pela deiesa
da democracia que faz em
nossa pátria, através do
documento publicado pela
lMrttkiNSA PUPULAR. O
manifesto íoi preparado in-
teligenieinénte pelo líder
dos comunistas, que é incon-
testàvelmente uma expres-
São da cj-ltura a serviço do
Brasil. A iuia contra o gol-
pe é o cenlio da luta de to-
dos os democratas de ver-
dade.

Concluiu o vereador pe»
tebista assinalando que não
tepi, até agora, panrljr|ato a
Presidência da itepúliljca,
mas enleiHle que o cantlidfl-
to eleito 'ipvi* ser empo^

química dos Isótopps e espe*
riaimcnio ps métodos apli*
cados para a separação e
tiragem dos elementos rá-
dioativua. Dois métodos se
revelaram paralelos nos Es*
lados Unidos, na União
Soviética e na Grã Bretanha.
ila) emprega um processo
químico e outro uma separa*
ção ppr meio de ílsicos.

UPATOBES DU PESQUI»
SAS

Uma terceira reunião re»
lacionou-se com a descrição
dos reatores de pesquisa.
Vanos delegados expuse»
ram ps trabalhos efetuados
em seu pais. As caracteris*
ticas dos dois reatores a
água pesada, a ebulidor, a
p,scma" e a pijfia foram tíes-
critas. Julgam òs delegados
que os documentos apresen*
tados pela União Soviética
sobre os reatores a água
pesada são Inteiramente nu*
vos.
Agora os trabalhos prós»

SHguiram em- sessão especi.
ai c tomarão cada véz mais
um caráter técnico e cien-
tííico.

Skobeltzin Fala Sobre
A Ciência Nuclear ia URSS
0 chefe dl delegação «oviélica & Conferência de Ginebri rtiponde u
um questionário da Fronce Prewe a obre os diversos aspectos das pes*

quisas e aplicações da energia atômica
QBNEBRA, lü (A.F.P.)

— Um reprciifiituniu du
«Franco Prosa» tta diversas
perguntas ao* delegados «o*
vlétlcQs « conferência ató
mlca, principalmente ao
presidente da delegaçflo, sr.
Skobeltzin, diretor do Labo-
raióiio <|e Física do Moscou,
0 no «r, Bliikninlev, cheio da
Central Atômica dn capital
soviética.

P) quais sflo os cientistas,
soviéticos quo mais contri*
bulram para o desenvolvi*
mento da energia atômica
na Unlfto Soviética?

R) tu pesquisas empreen-
d|das na Unlfto tíuviiiico. no
domínio da energia nucicur
começaram de longa data..
Ao lado dos cientistas da
geração anterior, número-
sos jovens tomam parte ins
trabalhos. Alguns délcs par*tlcipam da atual conferên*
cia. Os êxitos aliiii;jil )=• pela
Un|ao Soviética em matéria*
de física nuclear e de ener»
gia atômica resultam dos es»
íorços coletivos de número*
sps pesquisadores;

P) em quais dpmlnlos da
utilização da energia aló*
mica a Unlflo Soviética ob*
teve os mais notáveis ôxi».
tos? V

R) como podeis Julgar pe-
Ias exposições apresentadas
a esta conferência, as pes*
quisas foram cmnrecudldas
nos mais variados caminhas.
Passou-se mais de um ano
depois da entrada em servi-
ço da ceptra) nuclear. Os
rádlolnotppps são emprega-
dos em larga escala tanto
na pesquisa cientifica como
na medicina. A indústria
utiliza os mais variados apu»
relhos baseadas na próprie-.
dade dos corpos radioativos:
calcular a usura dos moto-,
res, cpntar garrafas tampa»
das, etc

P) possui a União Sovié-
tica grandes jazidas de ua»
rânip, ç em quais regiões?

R) perto de 120 espécies
de minerais uraniferos dl*,
íerentes estão sendo apre»
sentados na nossa exposição.

Portanto, 6 evldcnl* quo i
Unlfto Soviética poiiul a».
muls variadas Jazidas, situa»
das em diferentes pontos do
seu território: l

l'j puilasu ter Informa*
ções sobro o plano do cons*
tração de reatores na Unlfto.
Soviética?

H) Julgiihe qup anlLH dl*.
1960 diversas centrais ata*
mira*, .si.-r.iu cmisinililas.
Fornecerão uma potência
global dc várias centenas do
milhares de Kw,

P) quais as novas posslbj»
lidados quo a ui|ll/a«.*ai, da
cnerg|a atômica abre np
União Soviética, principal*
incuto na zona aitiia ou nas
rcglôcs desértlcas?

R) o emprego da energia
atômica abre uma nova era.
no desenvolvimento enurge*
tico. E' evidente que Isso
teia particular importância
pura us regiões que indlcals;

P) tepclona a Unlfto So»
viétlca construir veículos
atômicos?

R) os cientistas soviéticos
julgam que a fabricação de
motores atômicos represen*
ta um interesse cientifico
e pr^tlcq*

P) pensais que n conte,
renda de Qencbra posan
promover uma cooperação
internacional?

R) a rnellmr resposta yps
será dada pela declaração do
sr. Bulganin, presidente do
Conselho da União Soviéti-
ca, lida na abertura da con-
ferência de Qencbra.

Êle prognosticava especi».
almente uma cooperação
internacional para a utiliza»

A 9 DE SETEMBRO
ADENAUER VAI

À MOSCOU
BONN, 12 (AFP) —

Anuncia a agência ADN
que o governo federal
propôs a data de 9 de se»
lembro para a visita dq
chanceler Adenauer a
Moscou.'

fiflo da* grandes deicoborias
clonlIMcaa a »rv|c« da Hu*
manldade.

P) pensais que chegou a
nova era em que a energia
nao custara mala nada e
quais a» modificações que
Isso podo promover?

R) esperamos que mune*
rosas questões rotativas ò
lutura utilização dn energia
atômica scrfto estudadas du
rante n conferência. Mus •¦
«vidente que o ili*M*i,\i*|,r
monto dessa novu fome du
eiiergiu tora uma expupçip*
nal importância para a me-
lliorla das condições de viria
ila humanidade Inteira. .
| P) aa difcrunles L-oinunl*
cações desta conferência
proporclonurum-vos algumu
coisa de novo?

K) esta conferência a>-
presçma para mis um
grande- Interesse o oliuvc*
mos nunicinsa-r, inlo»inu-
ções do valor.

apolífajoMa
/Ji#»ií m» a ir, Amolda Cordeira que o *r. 4/0Nip *\rintt

a piixiiiim, Mm Ihu afirmar uu» » UBn «*»•» dbfotla «
miüllur tt uonitlfayOQi VhB IW eipunhma» nam • <i#eti»
ratão, QU» nn'> $ du moda nenhum descabida. O ir. Afanto
Ai im-. tum tíiut riltâ''* quando pretende limpar n UDN 4»
náilon du golplttQ, Mu* MM HiWOfl H Indelével como a tinta
Ideiilhiidii pelo» aulortt da Lei Sloitorah Não faltou, porém,
na dlliiióiuiu junto uo lUlvr do PBP, u restrição costumeira
do» Utlvnhlm Uliv ü ÇQm » Uut0 escondido com a cauda
11,1 ,m' miQAQ K(èUlVOCA

«liii« servo multo bem iwu»
ihllnlr u piMlçAo «niuIvocs
do Interlocutor do sr. Afonso
ArlnoN. i. o período qm- trar
tu do «sentido dlversionlaU
¦lu i-unillilHliirn do sr. Ade-
unir do Unrros. estimulaiU
nrlo» KiilpUtiiJ.». No emtm
in da Mar da VIM oom o
Mer do Vál', O primeiro foi
«i w cslimulo à UMtUUtun

Aãemnr, em troca de «lento
uar» » ihaiila-rcm éa golpe,
com » i|U«l ne prelcade •»
lonjulr m «provBíío 4» c6>
(lutu oficiai.

ii;ki;gkina(.:ãu
i'ioi»iL>gucm gff pcicgrinaçócs dós lidere» udenistas. Jk

furam am/,.I...I.;. ps srs. Arnaldo Ccrueira o José Alkmln. Ou»
liuu t.c|aii ju.,.-u,.uni.*.. Os «rs. Armes O Adauto Cardoso
ilQvm-úu ,i\, ...i ... com P st'» Amaral Peixoto. Repetirão
.-..riir, pipIcsips dp fíwHdiPJ a W-FÍS de WW e ao mesmo
i.'iiipu i.i,...i ...I1..-.....I.-., exigindo b aprovação da cédula 3(1-
¦ iai o fipifcsciiiunup pior»» condições. O sr» Raul Pllia, em
rn .-..n ui 'ii.. uni. n .-..a ai- de pacaio mcstrc-cscola do Interior,
mina as m.aps \w cava do cp|ete e com Mm sorriso diabólico
)§nça p p,..i:ii>i. ii.-u (|p qup a *.-bomba poup estourar*. Tudo
pm- iruiiia ..' i isco dos roncos do general Canrobert, po Xogoso
ui.--riii.Mi om mio. iHiniliai.ieamio regras da gramática, prome-
it.* ,.'..ira.;aina,- a ('uiisiiiulçáo a punia do sabre.

A lli I. ililiirinns III) or.
Anui»,, Arino», ii i jks ja
nflo ¦¦ mais aqui*,u quo qui>»
ria botar a |iiih*Issuo do go*
lli-rul 1 uni ul,. ri nu nm. «lr.ll*
ir.laiiin ,- proolso la/iT ai»
:;iiiiiu COlSIU pr.iu que isso
mm su (!•¦, aliri.ii u sr»
AimiMi Ai um., ao «r. Ai uai-
d<» < rrilrlia nu llln ila rn|i»
•'M»* -\l> »'*¦-»'<» ••*.¦¦'.- ' lllLII-
rtlmi-lll»», o Hdt-T di» NI' dou
»tnmUtr qué nil do acôr*
mi mn u rwittviniu di» repre*
.sirniMiiii' niliiclrii- «ii mm
lnultt Plfdlnral do 1'arlldo
GÓniNflUHI li» »«» 1'urlndo

NOVOS NÍVEIS DE VENCIMENTOS
NO PLANO DE CLASSIFICAÇÃO

¦ív

Pedirá a Câmara o Reatamento de
Com a União Soviéticaelaçoes

(CONCLUSÃO f)A 1» PAO.)
Socialistas Sovicriiras, a Re-
pública Democrática A|emã,
as Repúblicas Populares da
Albânia, Bulgária, Hungria
c Uumánia — o a República
Popular da China. Assim o*
fazendo, estamos mais do
que praticando mn gesto em
favor do nosso comércio e
eni prol do nosso progresso,
estamos nos integrando rio
espirito da Conferência de
Genebra e no caminho da
paz.»

MANIFESTAÇÕES
BE APOIO

Solidárizaram-se -com as
considerações do sr. Frota

Moreira, entre outros, os
deputados FÍoriano Rubiri,
Sérgio Magalhães, Aarão
Steinbruck, Rogê Ferreira,
Bruzzi Mendonça e Abguar
Bastos. Este último exibiu,
a propósito, a reportagem
dq jornalista José Guilher»

me Mendes, publicada no
«Correio da Manliái* e na
qual esse profissional de Im-
prensa, ora na Europa, indi-
ca a necessidade de reence-
tarmos o intercâmbio mer-
cantil com a URSS e demais
países do campo socialista.

Monstruoso Atentado
a Soberania do País

CONCLUSÃO DA 1' PAG.
Apoiando, em aparte, o

discurso do sr. Frota Mo»
reira em favor de relações
normais, comerciais e diplo»

PCB Expressou o Pensamento
íc Todos os Trabalhadores

CONCLUSÃO OA 1* PAG.
Juscelino e Jango jâ

ganharam. Eles yontam çom
o apoio üos metalúrgicos e
cia maioria dos trabalhado»
res. ...

Kofere-se também ao dq»
ournento do P.C.B.*. 'i

Vem ao encontro do
que desejam os trabalhado-
fés, Quem náo está üe acõi>
üo com a união üe tôdus os.
brasileiros para' defender' a
Constituição? ' '•"¦':''

VOXAREI EM JANGO 15"
-JUSCELINO ',..,:"'

-- O manifesto & clarp e
muito bom •— diz-nos,- porsua vèz, iSüil Vieina cjo. fja__s-.
i-iniento. Êle alerta.tôdps."os*

trabalhadores para o perigo
de golpe. E os trabalhado*
res compreendem que é pre»
ciso defender a liberdade e
a Constituição.

Edil, depois de dizer que
é getuiista, acrescenta:

O manifesto também,
indica Jango Goulart e Jus*.
celino como candidatos dos
trabalhadores. Isto é multo
justo. Votarei neles.
ATENDE, AAS ASPIBA»

ÇÔES DA NAÇÃO
Ouvimos ainda p traba*

lhador Manoel Messias Xa»
vier, que, como os demais,
votará em Juscelino e Jan-,
go. Explica porque:ÉJleg foram indicados
pelo P.CJ3., e prometem de»
fender a Constituição.

omanâistas Lançam-se
à Campanha Eleitoral

(CONCLUSÃO ,)A 1» PAG.)
golpe epela defesa-da Cos-titiiição.  — -.¦...

. O oâmándõ dlafe domingo,
M agosto- levará ao povo-Jliala 80.000 oxoniplares: 'da
IMPKJrJNSA l'OI'ÒLAR-'côm

.os¦ ensinamentos do Manifes-to Eleitoral do Partido-Gomu-
nista do Brasil. Será um co»mando combativo, entusiasta,(jipawiço, sob a .inspiração', de
nossos provados -dirigontes¦estimulando com memoráveis"exemplos pessoais a cada umdos patriotas que se entregamao nobre e honrogo trabalho

de levar ao povo a palavrade orientação e esclarepime"1-
to da Partido de Prestes,

Os cpmandistas cedo reco»
lherão os exemplares qne fi,
zeram resaFvnr nos seus res**
pectivos postos de distribui-
ção. E apregoarão nos balr-,
ros, n&s ruas, nas favelas,
nos conjuntos resldenc*ais,
nas filas, nas feiras.emtôda
a parte. Cada pregão será;
um chamado à unidade patrlôrtica contra o golpe, em defesa
da Constituição, pela vitória
esmagadora de Juscelino Ku»
bitscbeH e im &9«}a*rt*

S Sf„stes üldl(í'1 *°? brasileiros os candidatos da vitória?
lil n0£S* Hrfáá Pelos' nossos dAs^einnWa
Lidicaçao ai Prestes sa evíPSéNSÍ »'0«iiJLAE' l^.áiaoni** 

^^l8?!^ wvwflrt'» in&paâSacifl da
~ 

2f*i?£yÉ 
,'.Vn?,S P?m e,eírel' Ju««eH"0 e Jango! Leia

_ » l>.*lavra do Prestes na IlWWtENSA POPULAR!

mátlcas, com todos os pai»ses do campo do socialismo,
o deputado FÍoriano Rubjn,
do P.S.D. do Espirito Santo,
fêz duas graves denúncias.
Disse, primeiro, que estão
sendo intensificados, ao mã-
xjmo> os trabalhos de prós»
pecção ria monazita no sen»
tido do localizar e explorar
novas jazidas, a fim de car»
rcar todas as reservas do im»
portante minério estratégico
de que dispõe o sen Estado
para a Arnéricq rio Norte e
a Inglaterra, que por êle pa»
gam preço miserável. A se-
guir, revelou que, quando
secretário da Viação naqqe-
Ia unidade federativa, fora
procurado por um represen-
tante comercial da Tchecos-
lováqula, que, por sei) In-
termédio, propôs ao governo
capixaba adquirir um milhão
de sacas de café em troca de
maquinas agrícolas e barcos
de pesca,

O negocio, aduziu o apar-
teante, era vantajoso, mas
deixou de ser feito porque
o {tomarati não o consentiu,

Por trás de tudo issp, es*
tava uma pntêncla estran-
gelra, rematou o sr- Floria*
no Rubin. Os Estados Uni-
dos, é evidente, são essa pp-
tenda estrangeira,

VOCÊ POPE TER A SUA
GELADEIRA

BLUSÔES DE UNHO
a cn? mm

Vope pgdsi comprai blusôes
de Unho de todos ps tjpps a
Cr$ 150,00. praça da Repú*bllca, 52 — 1» andar, sala 2.
Atendemos pelo Reembolso.
Exija o seu cupão nume»
rado, j. ' ¦ ...

(f» Tam o confõuo tr ^t
ar dos anil*, olfaos» ^ife f

1 ÓCUIOS.^^

¦ÇcDlos de todos os
tipos e procedências•» Lentes dq cores f
graus —* Óculos à
fcutfiir de CrS SOI»

•*k*^awnrtníiB

Pecorte Cste njftfflfte
para gpzar dé Z&%•dt* desconto ém aua*

mrairsa.

du ÓTICA MANÔN
RUA DO 0ÍWD0R, W - r ANDJ^

i iiaanaiu

((jiinrliisfiii ilu |* *iá**inni
Renpidqs ontem em grpn»de assembléia, pp a*jdjtôrIo

do Automôyel Clube, ps ser*
vidprès públfcos aprovaram
nova tabula salarial, ajtcran*
do os nWeis do Plano de
Classificação. O argumento
mais forte para a aprovação
da matéria ê de que o DASP,
no Plano de Classificação,
baseou-se no custo de vida
de 1953, apresentando venci-
rnentos incompatíveis com
os preços atuais.

A tabela foi apresentada
pop Llcio Hauer, presidenteda UNfàP» iNc decorrer dos
trabalhos, os servidores fi-
zeram um balanço da atual
campanha pela rápida apro-
vação do Plano de Classiíi-
cação com ás emendas do
funcionalismo, derponstran-
do alguns oradores que os
servidores que não se apre-
sentaram organizados em as-
sociações, tiveram as suas
emendas derretidas na Cá-
mara dps Depntadps. O sr.
Jpsé Çastor Maranhão de-
mpnstrpu em' seu discurso
que ps servidores ainda pp»
dem conquistar suas reivin-
dicaçôes, quando p Plano de

Classificação fôr
do à plenário.

submeti»

Previsão do Tempo
TEMPO — Bom, com ne»

bulosldade,
TEMPERATURA — Está-

vel.
VENTOS — De Sueste a

Nordeste, frescos.
REGISTRO — Máxima,

24.9; minfma, 18,7.
Tendência para domingo

— BOM.

J.IIH 1.0 < ONT..A O DASP.

Um fato que mereceu ver»
datlcira ovaçâo dn massa de
.servidores íoi o relato da
iuncionáiia, d o n a Maria
Marques de Oliveira, que de»
nunciou perante a assem»
bléia, as irregularidades que
vão pelo 1PAÍ-JE, principal-
mente no serviço social. A
assembléia cm protesto con-
tra o sr. Raimundo de Bri»
tq, presjdéhte do IPASE e
por proposta do sr. Edgar
Leite Ferreira, secretário*
-geral da UNSP, aprovou
que o relato da servidora se-
ja transformado em memo-

ria], a ser enviado ao presi
dente da República.

¦',' A NOVA TABELA

E' a seguinte, a nova tá-
bela do funcionalismo, que
vem alterar os níveis ofi-
dais ao Plano de Classiíi
cação:

Niveia -tt Venclrnepto-base
— 18 — 18.OOO.Q0; 17 —...
16.000,00; it? — 14DQ0,00;
15 — 12.500,00; 14 —:.....
Í1.500,0Ó; 13 — ' 

lfl.500,00;
Í2 — 9.500,00; 11 — 8:500,00;
10 — 7.500,00: 9 — 6.50Q,úp;
8 — 6ÍW0^0; 7 — 5.500,00;
$ — 5.000,00; 5 — 4.500,00;
4 — 4-000,00; 3 — 3.pOO,00,
2 — 3.300,00; 1 — 3.000,00 e
especial -*- 2.400,Q0.

Dispensada a Concorrência das
Obras do Campo de Concentração

dia 31 de dezembro do cor-
rente ano. A cada d*a de
atraso na entrega da qbracpnclulda a faina L. Quat-1'roni responde com uma
multa de 3 mi' cruzeiros, co-
mo estabeleceu a cláusula
0* do contrato firmado com
o Ministério da Justiça atra-
Vés de sua Divisão cie Obras.
A pressa com que a camâri-
lha golpista pretende con-
clu.r o campo dt; pr-s-iOiiei-ros de Ger.cinu é tamanha
que embora a cláusula 12*
do docuinerifo estapeieça que"o presente contrato 'eiva a-
rá ém vigor após o registro
nelp Tribunal de Contas"
tal Ípripalidade foi deixadade Jado e a firma L. Quat-trpni deu micio aos 'tra-
balhos*
A PRÓPRIA CONCORRÊN-

CIA FOI DISPÉNSAPÀ
O jicodamento dp grüpelhp

udénprgpipista em té'r à mio"em t^nipp titil" um insttu-
méjVq dé Intimidação e fer**
i'pr. cqntra ppoyó; do port*-1
de um nampp de concentra-
cão, como p que está sendo
con>.lruido nós Gpn£}ns "j}e
Bangw, n levou a passar purcima do Regulamento Gerai
de Çpntab-lídade PúbhPa,

blicas sempre qne haja piaisde uma empresa nelas
mais
»nte-

aprovado pelo decreto n,'»
15.783, da 8 de novembro de
Í82SJ. Tal regulamento obri-
ga o estabelecimento de con-corrêncla para as obras pú-. . js

. ,i »nt
ressada. Contudo, os fBlsps
defensores da moralidade
administrativa. íendp n fren-
te a vestal uderista do Mi-
nistérip da Justiça solicita-
ram e obtiveram do sr. Oa-
fé Filho a dispensa da coh-
çorrêncls legal, o que foifeito através das exposições

TOMA POSIÇÃO a MMEROIO 0ONTRA
A ARTICULAÇÃO M^Mk

ÇONCLIJÍ3AO DA l» PA£* -
de numerosas federasSes vayeiistas e atacadistas desta capl»tal e dos Estados, ¦]¦'(¦.;'. 

ii^vpffií^o na^iojía».
Embora os jornailstas náp tenham consegniao obter arelação das entidades que já manifestaram seu aplauso aimciatlva da Coufederação Nacional do Comércio, sabe-seque o manifesto anligolpíst» será lançado com dezenas deassinaturas dos muls ej-pressivos líderes do comércio e d»indústria. Porta-vozes da Çonfcderacilo fjtfprnjáwun tambémque o movimento de deíesa da (Constituição tem caiátei*iiaclonal e emglobará todas as organizações di»'representa-tacaodn comerciantes « industriais.

de motivos de n.Ps -ifia e
1.504, respectivamente de 13
de abril e 6 de iuiho do cor*»
rente ano. ral como afirma
o contrat-o publicado ilo "I).à-
rio Oficial", do dia íl. às pa-
ginas 15.320 e J5.321. Aoinvés da concorrénclu íoi
realizada — é o contrato
que asstm afirma — unia
simples "tomada de preços",
senüo arb.tràriamente esco-
lh.da a firma L- Quatu-om
Í3- A. A maiijadíssinia "to-
mada fle preços", recúrso de
que lançam mãos as rataza-
nas do erário público parasubstituir á concorrência pú-
bí-cá. foi adcíada pela ca-
marilha utleno-golpista e
CrS 16.390.296,00 foram en-
tTefiues sem condições à be-
neficáriu L. Qualtroni.

A BEAÇAO DOS MAGIS-
TBAPPS

Os planos para ã cppstru-
i*ão do campo de concentra-
ção de üericinó, denunciados
em absoluta primeira níâg pé-
ia IMPJvíijySA E@|yM8 8)n
29 de mafp últimb, foram
ainda naquele" rtÁ% apyesen-
tadõã pelo peleguiiB Menezes.
Côrtés" a. um grupo de* juizes.
e promotoras do Distrito í-e-
deral, A pretexto de defender
a. sejgurança da cidade duran-
te a realização do Congresso
Eucarístico, o fascista que
responde pe)a chefia de policia
expôs os planos do governo
que detalhava* inclusive, o que
seria a vida carcerária, e pá,
defendeu ardorosamente.. Cp-
mo eia natural o projeto si.
nistro mereceu 3 maior re-
pulsa dps juizes* e pi-Rmoi-piis.i/n*. deíes indignado ÍRterpe-
iou o 

"fasc'sta 
Cortes e spro

file travou o seguinte diãlpgo:-••Mas, Gpfpnei, istp é~mu
aufêntícg c*n»p9 de pojícen*.tràçáp...

Sm -FetrHis^W Sortes, os,
sei}hor)ís dée*}» 0 n§xo$ «pe
ÃHiSfílB.» m? 6 fittM eèífp
é qiie sp.issp.ríisww a hws*9 m p mim i4m Jmmãos." Isto ocomo. g» «jj^ - f0{ifÉiÉI jgrae
4k"Q?h em «gesto vsmps que9, «missão q^e o governo tepin*is mãos» prosseguirá para.a concretização fijiül caso o
puvo não sr levante com to
das as suas forças para ini.
pedir o gplpc sinistro que se

1 projeta contra as lilierdádfi.*.' a 3. Constituição,'

ATROPELADO
IM GASCADURA

Beu entrada ontem à noi*
te no fjüospita) de Pronto
$qçi9rrp. em estado gravlssl»
mo, com fratura do crânio
e fratura exposta da perna
direita, o sr. Miguel Leão
França, brasileiro, branco,
de 56 anos, casado, opera-
rip, residente à Rua Cardo-
SQ 45, em Çascadura. Havia
sido atropelado por um au*
to não identificado, na es*
quina das ruas Cerqueira
Daltro e Florentina. no su*
búrbio onde reside.

iiDIA DO PAPAI"

V. encontrará na «Coleção Roman-
ces do Povoa, uma edição VlTó-
RIA, alguns doa melhores roman-
ces da literatura soviélicaede
outros países. Lembre-se de que
o Papai guardará o seu presente
como uma lembrança inesquecível.
Os livros dessa famosa Coleção V.
encontrará em todas as livrarias
do centro •*? do seu bairro também!

U

Nos Anais da Câmara
o Manifesto do PCB

CONCLUSÃO DA 1» PAO.

LIDO O MANIFESTO DO
P.C.B.

Em seguida o represen»
tante carioca leu, para ser
transcrito noa apais do
Congresso, o Manifesto
.Eleitoral dp Partido Comu»
nista do Brasil, importante
documento em que o Co-
mitê Central do P.C.B., con»
clama os trabalhadores e to»

Nova Mesa-Redonda Entre
Marítimos e Armadores
Finalmente, ante as suces-

alvas manifestações de des-
contentamento dós marítimos,
ó Departamento Nacional do
Trabalho ue resolveu a con-
ypcar, para o próximo dia.16, ás 16 horas, uma nova
mesa-redonda entre os traba*
lhadores de mar e os arma»
dores das empresas de nave- , ra acerto final da posição agaçao. Vpltara assim a ser I tomar ante os armado™»

discutido o aumento de salái-
rios pleiteado pelos maríti-
m°s e que seus patrões vi.
nham teimando em condicio-
nar à elevação dos fretes.

Antes da mesa-redonda,
deverá se realizar uma reu-,
nião anrpja da Federação e
dos Sindicatos marítimos, pa*
tomar ante ps armadores.

dp o povo « cerrar fileiras
numa sól|da união contra c
golpe e para eleger os can*
didatos Juscelino KuPits-
cbek e Joap Goulart » Pre.
sldência e Vice-PresldéncIa
da República.

A leitura do Manifesto fo)
ouvida com o maior inferes-
se pelo plenário, tendo havi-
do alguns apartes provoca*
dores de deputados udenis*
tas, aos quais o orador res*
pondeu com a maior sere-
ntdade • energia.

10 VAGAS
TAS RIÍOIO KO »*»,(0«eiAÜl*OOHSICI«
HOJ6 MI6MO s conse» * MfiF;so pií
f|- 0EPOIS.AVIHIDA BRAZ M IXNA. •*««
PAAfA OO CARHO ittltit,'CStOUUSI
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De Início, a URSS jà Figuraria Gomo Nosso 38 Mercado
WNA-WWW.ms mm da udn com um

MESMO OBJETIVO: 0 GOLPE
O que revela a nota da direção do partido do brigadeiro — Evitou pro-
nuncinr-se «tôbrc a defesa da Constituição c a realização dc eleições li-

vres a 3 de outubro

AS POSSIBILIDADES DE UM ACORDO BIUTERAL, IMEDATMp VA-
LOR DE 200 MILHÕES DE DÓLARES - AS VANTAGENS QUE ADVIRIAM
PARA O BRASIL DAS IMPORTAÇÕES SOVIÉTICAS-O QUE PODERIAM
SER AS EXPORTAÇÕES DO BRASIL - MEDIDA URGENTE E INADIÁVEL

mmWKÊÊKKÊKKtaWÊ

A notn que a U.D.N., dis-.
tribulu à Imprensa dopols
da reunião conjunta da ban-
cada na Câmara Federal,
com o seu Diretório Nacio-
nal evidencio o Jôg» do du*
pllcldade c mistificação quo
vem fazendo a alta dlicçfio.
do «partido do brigadeiro»,
no sentido dc conservar o
Poder, oo qual galgou Uo
galmcntc, através do golpo
de 24 dc agosto.

UMA SÉRIE 1)1.
MISTIFICAÇÕES

Diante da Interpelação dc
alguns deputados udcntstos,.
que haviam solicitado do li-
der Afonso Arlnos um pro-
nunciamento sôbre a posl-
cão do partido em face das
ameaças golpistas contidas
no discurso de Canrobert,
foi decidida aquela reunião..
Mas, qua] o pronunclomen*
to da UJ5JÍ.?

Apenas, uma série de de*
claraçoes equívocas.

.<V»«*V>««%»»V>«***/V'>**» >

& A CIÊNCIA
SOVIÉTICA

</-\S progressos e aparelharam**J to soviéticos, no campo da
dencla chocaram os Estados
Unidos». Foi com estas palavras
que o chefe do corpo de clentls-
tas da Forca Aérea norte-ame-
rlcana se referiu aos progressosalcançados pela Unlâo Soviética
em todos os domínios da clén-
cia, inclusive no da física
nuclear.

£ verdade que rm*. Stever, o
autor da declaração, dal parte
para a conclusão de que seria,
para os Estados Unidos, «um
suicídio» subestimar a potênciasoviética. Mas sua constatação,
antes de mais nada, vem é com-
provar os sinceros desejos dc
paz que tém animado, Invnrlà-
velmene, • política da União
Soviética.

Quanto k URSS, desde há mui*
tos anos, se levantou em favor
da Interdição das armas atOmi-
cas e contra a fabricação delas,
a propaganda bellclsta passava
a assoalhar que Isto decorria
de seu ..atraso» nesse domínio, o
3ue garantiria uma superior!-

ade incontestável aos Estados
Unidos. Ho]o todo mundo verl-
fica que tnl superioridade foi
apenas um mito e umn clianta-
gem, multo embora a União So-
vléttca tenha orientado nuas
pesquisas no domínio da física
nuclear, . particularmente no
sentido das atividades pacificas.
Mas esta demonstrado que não
há uma só armn que os Estados
Unidos fabriquem, que n União
Soviética não possa fabricá-la
em série e cm tempo recorde.
Conflrma-sc, assim, o que dizia,
Ia hft vários anos, Maurlce Tho-
tez: Nfio há um único setor de
ntlvidade cientifica ou social no
nual a União Soviético, graças
ao seu rcf-lm? socialista, deixe
tie conquistar a vanguarda.

A política de paz da Unlfio
Soviética — estã evidente —
iterwre da própria natureza do
Mia organização econflmlco-so-
rlnl, que não necessita de f?uer-_
rn* e «im de pnz, para o desen-
volvlmento de sua economia c
ilo prof-rosso «oral do pais. E
uma política que consulta os In-
terêsses fundamentais da hu-
Tinnldade.

De um lado, tenta o parti-
do dos lenços brancos exi-
mlr-so das articulações gol-
pistas do que participa,
anunciando «reafirmar sun.
confiança no regime demo-
erótico o sua determinação
do defendê-lo». Mas, logo a
seguir, acrescenta serem
«necessários os mais pitrió-
ticos esforços no sentido do
expurgá-lo dos vícios que o
comprometem».

Nestes termos equívocos
também s&o vazados o dis-
curso golpista de Canrobert
c as provocações histéricas
dc Carlos Lacerda. Os gol-
pistas também assoalham
que «confiam no regime de-,
mocrático» e pregam o gol-
pe, o governo de exceção,
como recurso para expur-
gor a Constituição «dos vi-
cios que a comprometem».

O QUE A UDN SILENCIOU
I

Hals adianto a nota udc-
nista declara que o partido

resolvo «Intensificar «un nçtto
polltlcopartldarin om prol do
movimento nacional pelu vi-
tória dus candldatuta» Juares
Távora e .Milton Campos nas
eleições dc II do outubro».

Os golpistas da UDN pon.
Bum que, assim. c«condorilo
os manejos ti quo so entregam
contra a Consutulçilo. Junrcr.
.'• o candidato do golplsiiio o
o natural quo os golpista,
trabalhem por ologfi*lo cimo
nüo consigam in:pcdlr us elel-
ções.

O quo a UDN nilo declarou
«'• RO C»tlí ou não II 1'iivnr ilu
eleições livrei u 3 do outubro,
está ou não a favor dn luta
cm defesa du Constituição, so
esta disposta a acatar o pro*
nunclnmcnto dns umas a II
dc outubro.

Sua Omlsao sôbre estes pro-
blcmns canduntus evidencia,
a sacledado, u posição golpis.
ta da alta direção do partido
do brigadeiro Gomes, partido
tantns vozes derrotado nas
urnas, por sou reacionarismo
o ligações com o ínigcriulis-
mo ianque o para o qual o
golpe do Estado tem sido o
único caminho para o Poder.

TA vimos, em reportagem Mterior, analUan*
do a IUU de inercadorltut compradas peta

Unlüo Soviética h Argentina, quo a grande
potência aoclalUI» 6 uni mercado inigualável
para a maioria, senão todos os nossos produ*

EQUIPAMENTOS, MATÉRIAS-PRIMAS E CEREAIS

tos do exportação. Vejamos, agora, mesmo
sumariamente, aa vantagens quo advirtam
para o Brasil daa importações da URSS, le*
vanilo ainda em conla as mercatlorlaa que
ela fornece a Argentina, através do acordo
comercial recentemente renovado o ampliado.

pacífica
EQíDIOSQUtFF

Jornalistas Aplaudem as
Declarações de Juscelino

A diretoria do Sindicato
dos Jornalistas Frofissio-
nais, na sua reunião antcon-
tem realizada, decidiu enviar
um oficio ao sr. Juscelino
Kubitschek, congratulando-
•se por suas incisivas decla-
rações ao «Correio da Ma*
nhã»,'a propósito do dlscur*
so golpista do general Can-
robert Pereira da Costa.

Como já tivemos oportu*
nidade de noticiar, o candi-
dato das forças aritigplpis*
tas, naquela importante de-
claração, repele as ameaças
ao regime constitucional
formuladas pelo clieíe do
Estado-Maior das Forças Ar*
macias e i-eafirma sua deci-
são de continuar empunlian-
do a bandeira da defesa cia
Constituição.

O OFICIO
Ê o seguinte o texto cio

oficio do Sindicato dos Jor-
nalistas Profissionais do Rio
de Janeiro:

«Sem que Implique em
qualquer pronunciamen*
to político, em qualquer ma-
nifestação ou propaganda
partidária, a Diretoria do
Sindicato d o s Jornalistas
Profissionais do Rio de Ja-

^ PROPAGANDA
DA TRAIÇÃO

SOB o titulo — «Traidor ou
Patriota?» — «O Ulobo» vem

publicando uma sério do repor-
lagens especluls sObre Boger
Cascment que. durante a guer-
ra, Bciunpllclando-se com os na-
listas; planejou a Invasão da
Irlanda pelas tropas hltlerlBtas.
Cascment era npenas um quin-
ta-coluna e como tal foi conde-
nado e executado por alta trai-
' O Jornal de Itoberto Marinho
entra na campanha de reabilita-
«fio dos traidores, í. qual J& se
entrenaram, de ha multo, va-
rios Jornais dos Estados UnUos
• da Europa Ocidental, que pre-
tendem erguer a traição nacio-
nal s> categoria de sadio pa-
triotlsmo. Daqui a pouco te-
remos, nesses Jornais, a campa-
«ha pela reabilitação de Cala*
War e Sllvérlo dos Rei». JS nin-
tuém estranhara » falta de ver-
íotüiB, pois «O Globo», a «Tri-
iiun» da Imprensa» •.ou*™9
msqolns da «caixinha» da Em-
Paliada norte-nmerleana Já nilo
tpresei.tn.rn, no momento, o
mercenário Castillo Armas, da
3uatemala, como o «modelo» «Io
«atrlotlsmo? A traição it pátria'í a Inuplracfio «tos golpistas.

Reunião Hoje
do MNPT da
Leopoldina

O Comitê do Movimento
Nacional'Popular Trabalhis-
ta dos Moradores do Subúr-
bio da Leopoldina, convoca a
todos os delegados que par-
ticiparam da Convenção Na-
cional e os diretores para
uma reunião lio.ie às 20 ho-
ras em sua sede à Rua Ve-
nina 27 — Penha, em que se-
rá feita a prestação de con-
tas da atuação dos delegados
que participaram da Conven-
cão Nacional do M.N.P.T. e
tomada deliberações quanto
s. campanha pela sucessão
presidencial. '

REDUZIDAS AS COTAS
BE EXPORTAÇÃO

DE AÇUDAR
LONDRES, 12 (AFP) —

O Conselho Internacional,
do Açúcar resolveu; em sua
reunião desta capital, redu-
zir as cotas de exportação
do açúcar de 5 por cento
para o ano em curso, ou
seja)n 3.925.750 toneladas
para 3.731.750 toneladas,-
anunciou um comunicado
oíicial.

Dois paises membros do
acordo, a Tchecoslováquia e
o Haiti informaram, por ou-
tro lado, que náo utilizari-
am inteiramente as cotas
que lhes foram atribuídas,
para 1955 e, em conseqúèn-
cia, a' parte não aproveita-
da dessas cotas íoi dlstrl-
buida entre os outros oalses
ra^rtactarea.

ASSOCIAÇÃO
FEMININA .

EM JACAREPAGUÂ
Em aro festivo, no próxi-

mo dominso. às 16 horas,
será realizada a solenidade
de instalação da Associação
Femnina de Jacarepauiia,
entidade que congregara as
mulheres daquele populoso
bairro, com o obiclivo de. as
unir em defesa de seus di-
retos. A festividade terá lu
-jar à Rua Capitão Meneses
número 1.333.

noiro, na sua reunião sema-
nal hoje realizada, tomando
conhecimento da vigorosa
opinião emitida por V. Exa.,
ao brilhante órgão da im-
prensa brasileira, o «Correio
da Mánha>, a respeito do dis-
curso pronunciado pelo
exmo. sr. general Canrobert
Pereira da Costa, não pode
ocultar seu entusiasmo ante
ns declarações patrióticas de
V. Exa., procurando iranqui-
llzar o pais, que maus brasi-
leiros querem traze-lo em
constante sobressalto.

De fato, V. Exa., com mui-
ta propriedade, recompõe a
verdadeira -situação do Bra-
sil, a braços com seus pro-
blemas, confiante na exis-
téncia do uma Constituição,
votada pelo povo, e em pie-
no vigor, Constituição mol-
dada nos mais salutares
princípios democráticos.

Compreendendo que a or-
dem jurídica, nem as demais
instituições não sofrem aba*
los, nem mesmo ante a agi-
tação de políticos incons-
cientes, desfiutando-.se clima
da mais ampla liberdade, as-
segurado pelo governo da
República, a Diretoria do
Sindicato dos Jornalistas
Profissionais do Rio de Ja-
nciro quer apresentar a V.
Exa. seus mais calorosos
aplausos. É que entende ha-
ver V. Exa. destemerosu e
patriòtlcamente, bem inter-
prelado o pensamento dos
brasileiros, amantes da paz,
da ordem e do progresso.

Sua valiosa opinião ao
«Correio da Manhã», tem
um grande mérito: realçar
as qualidades positivas do
Brasil, no campo social, po-
litico e econômico.

Igualmente como V. Exa.,
confiamos no Brasil.

a) Possibilidades do am-
pias nquislçoos do equipa*
mento para a Indústria básl-
ca, cspcclalmcnto n pctroll-
fera, do aco o químico. A
capacidade do fornecimentos
maciços por parlo da URSS
nfio pode ser contestada e
tem a comprová-la as gran-
des transações rcallzadus no
gênero com a China, a índia,
países da Europa Oriental,
etc. Sc considerarmos essas
possibilidades em face da fo-
mo de bens dc produção pro*
vocada pelas necessidades dc
nosso desenvolvimento, po-
(leremos considerar sem têr-
mos exagerado uma impor-
tnçiio anual de 20 milhões
do dólares;

b) E' também enorme a
capacidade de fornecimentos
soviéticos de gêneros nllmen-
tidos c matérias-primas, pos-
slbllldades que só tém para*
leio nas que possuem os Es*
tados Unidos que, no entan*
to, negociam cnosco cm ba-
ses imperialistas.

Nos alimentos merecem
destaque os cereais, sobre*
tudo o trigo, que poderia II*
vrar-nos de Importar da área
do dólar (Estados Unidos.e
Canadá) mais de 30 milhões
de dólares anuais.

No tocante ás matérias-
¦primas minerais, facilmente
poderemos adquirir 30 mi-
lhões de dólares na URSS,
se considerarmos seus imen-
sos recursos como fornece-
dor de petróleo c derivados,
carvão, etc.

c) Suprimentos pela URSS
de equipamentos para diver-
sas atividades industriais
tais como a metalúrgica, têx-
til, de veículos, de moto-
res, ele.

AS EXPORTAÇÕES
BRASILEIRAS

Da lista brasileira de pro-
clutos exportáveis o princl-

Passaportes
Confeccionados
no Estrangeiro

Câmara Federal

NA SESSÃO DF, ONTEM

O sr. Abguar Bastos co-
men tou as informações que
recebeu do Ministério do
Exterior, cm resposta a um
seu requerimento, que con-
firmaram sua denúncia ci>
què o Itamaratí fêz enco-
menda de material de escri-
tório e de passaportes a uma
firma londrina, não obstan*
te estar a nossa indústria
gráfica bem aparelhada pa-
ra fazer tais serviços.

Assinalou o absurdo de tal
procedimento, ainda mais
quando temos notória escas-
sez de divisas, e a única des-
culpa do itamaratí é de que
assim procede desde 1922.

pai artigo 6 o café, cujas
vendas, em termos du rccol.
ta cambial, vem declinando
sistematicamente.

Sáo as seguintes as posai*
bllldudes mínimas do expor*
taçao para a URSS dos prin*
clpals artigos brasileiros.

(a) GAFE — Levando-se
em conta Inúmeros negócios
propostos ao Brasil, o recen-
te acordo realizado com a
Colômbia, para a venda dc
8 milhões dc dólares do ca-
íó a URSS, pode-se conslde-
rar nfto exagerada uma cl-
ira de 30 milhões anuais de
dólares para o produto bra-
sileiro;

(b) CACAU — E' compro-
vada a necessidade de novos
mercados para o produto.
Destaque-se, por outro lado,
que um só negócio trlangu-
lar, com ns dificuldades na*
turals dêsse tipo dc comer*
cio, contra o pagamento cm
libras, sôbre Hohg Kong,
montou a 3 milhões de dó*
lares. Dêsse modo, nfto se-
ria fora da realidade um cal*
culo cm torno de 15 milhões
de dólares para um ano de
comércio regular.

(c) AÇÚCAR — O Inte*
rêsse soviético pelo açúcar
brasileiro ó patente. Houve,
há pouco, proposta concreta
" 

CONTRA 0 GOLPE
OS JORNALISTAS

ALAGOANOS
MACEIÓ. 12 (I.P.) — A

Associação Alagoana de Im-
prensa acaba de pronunciar-
-se nor unanimidade contra
ns tentativas de golpe, rea-
firmando sua posição de lu-
ta por cie ções livres, de
acordo com os postulados
democráticos que defende.

REUNIÃO DO MNPT
FLUMINENSE

A Comissão Executiva
do MNPT (seção do Es-
tado do Rio), em nota as-
Binada por seu presiden-
te, sr. Almir Heis Netto,
está convocando todos os
membros daquela Execu-
tiva, assim como os
componentes do Conselho
Consultivo, e dos Comitês
Municipais de Niterói, S.
Gonçalo e dos operários
navais para uma ampla
reunião que se realizará
hoje, às 19,30 horas, em
sua sede, á Rua Dr. Bor-
mann, 39, sobrado. A reu-
nião deverá discutir a se*
guinte ordem-do-dia: 1 —
Relatório da Comissão
Executiva; 2 — Apresen-
tação, discussão e apro-
vação do plano da Cam-
panha Eleitoral.

para a aquisição de vinte
mil toneladas.

(d) FIBRAS TÊXTEIS —
óleos vegetais, IU, couros e
peles, carnes em conserva.
Além da conhecida rcccptl-
vldade do mercado soviético

para as fibras, as cotas fl-
xadas no acordo com a An
gentlna, referentes aos óleos
vegetais, Ifi, couros o peles,
c carnes esclarecem suficlcn*
temente nossas próprias pos-
sibilldadcs naquele mercado,

(o) diversos ritouu.
TOS PRIMÁRIOS B INDUS*
TKiAt.l/.AUUS — A grande
variedade dc nossa pauta de
exportações c as possiblli-
dades soviéticas de fazer co-
mérclo triangular com a Chi*
na garantem n exportação de
quantidades apreciáveis dês-
ses produtos.

O 3 MERCADO
DO BRASIL

Do exame realizado verl-
fica-se que, efetivamente, ao
apontarmos a viabilidade dc
um acordo bilateral da ordem
de 200 milhões de dólares
não exageramos.

Pois bem: Isto significa
que a União Soviética podo*
ria assumir, de pronto, o ter*
cclro lugar, entro os paises
com os quais comercia o
Brasil. O volume dos nego-
cios com ela representaria
cerca de 7% de nosso comer*
cio exterior (que orça por 3
bilhões de dólares, entre im*
portação e exportação). Sò-
mente superariam a URSS,
em negócios com o Brasil,
os Estados Unidos e a Ale-
manha Ocidental cujo Inter*
câmbio, respectivamente pa-
ra importação e exportação,
alcançam cerca de 600 e 650
e 140 o 160 milhões de dó-
lares.

Seguindo sua atual politl-
ca, o governo brasileiro não
apenas está voltando as cos-
tas a um grande mercado,
mas ao terceiro mercado em
potencial de que pode dispor
o Brasil no comércio mun-
dial. E' êste, portanto, mo-
tivo econômico decisivo que
se imporá para um pronto
reatamento de relações com
a URSS. Nunca o momento
para esta iniciativa foi mais
favorável do que agora, de-
pois de Genebra.

iln no probl»-
ma dos tviwaa*
iiurtf-, o man*
da par» * Re»
pública da Sfto
Marina wwwn-
Ia cidadãos da*
quele pai».
l'1-Nllll-lllt'S há
muitos anos

nos Estados Unidos, ia fim
«ie Impedir a vitória dos oo-
nmnUtaa nas próximas elel'
voes», que ali se realliam
amanha.

N&o «te trata prtyiiamen*
te de um batallifto suicida,
maa os sessenta cruzados
partirão do aeroporto direta-
mente para a boca das ur-
nas, «para salvar St*to Marl-
no do comunismo».

A situacfto ó tensa.

•
nEVE chegar ho]e «o Bra*

sil, se nfto chegou, o co-
ronel norte-americano Hu*
tiert Jullan, que, segundo os
telegramas, «forneceu armas
e munições á Guatemala».
Antes de embarcar, com des-
tino ao nosso pais, informou
que «Instrutores militares
norte-amerleanos treinavam
as tropas na Guatemala a
se servirem de material mo*
derno de guerra».

Que vem íazer no Braau,
ás vésperas daa eleições pre*
aldenclals, um cidadão que
forneceu armas e munições

j, utilizadas para Instalar nopoder 
os agentes dos mono-

MAS não há de ser nada. O ^¦*Nf,MM Departamento do Esta- a ditadura de Lamuo

do abre mão dc suo vlgilftn-

nHPOISde
cumprir sua

mUsfyi na Oua*
.entala, colo*
oando Castll-
lu Armas no
podor, em no-
me do sr. Fos-
ter Dulles e dn
Frutcrn, o sr.
John Peurlfoy viajara para
a Tailândia, a fim de «gua*
temalbutr» aquele pais, na
qualidade de embaixador.,,
Morreu ontem, num acidente
de automóvel. Que a sua ai*
ma repouse, entre as bana*
nclras da United Frult, com
os nossas pêsames a falange
dos candidatos a Casllllo Ar*
mas no Brasil.

O desastre que levou o sr.
Peurlfoy dêsto mundo foi
noticiado com a maior «lis-
creção pelo Jornal do Corvo,

•
ACABA d0 Ber Pos,° na ca>

dela, nos Estados Unidos,
mais um êmulo de Parnell
Thoraai o companheiro do
Mac Carthy, também lncum-
bldo de Inquérito no Comi-
tô dc Atividades Antl-Amcrl-
canas, o sr. Van Fosson. Ê«-
se patriota, considerado de
atividades americanas, foi
encanado por vender «do*
cumentos secretos» sôbre cl-

„ dndaos que êle acusava de
I querer destruir a civilização

ocidental...

Armas?

JUSCELINO E JANGO
Aclamados em Irajá

COQUETEL ÀS DELEGADAS AO

CONGRESSO DE MÃES

¦F'" sBMm-KmWsWmmfflmMB ti;-* ;.#&*i|v»t

URGE REAPARELHAR
0 LÓIDE EA COSTEIRA |

Sen adio

Reofeoii-se ontem um coquetel oferecido às delega- ,
rf„, trastteiras ao Congresso Mundial de Mães, na rest*
dfneTdeTÊrZa Fialho, que presidiu a delegação. Fa-
laram diversas delegadas a respeito dos trabalhos do
Coigrèséo, dizendo d. Branca Fialho da importância do
conciave para o movimento feminino em defesa dos direi-
S Mulheres e pela assistência à infância. Usaram
Zd"palavl-a ia ara». Edi Duarte, Lídia Cunha Car-
» nda Alves Pereira e Alzira Vinhas de Queiroz. For.am
lidos os principais documentos do Congresso de Mães,
entre os quais o Manifesto que publicamos noutro local
desta "edição.

Falando na sessão de on
te, o sr. Mendonça Clark »
comentou a resposta do mi-
nistfro da Viação a um re-
quèrimento de informações-
de sua autoria sôbre a si-
t-uacão do Lóide Brasile.ro o
da Costeira.

Nessa oportunidade, o re-
presentante do Piauí referiu-
-se às precárias cond.ções
em oue se acham as duas
empresas de navegação, am-
bas incorporadas ao paln-
mônio nacional, sustentando
a necessidade de o governo
providenciar o seu reapare-
Ihamento. Disse que não há,
principalmente no norte do
país, expansão do comércio,
em conseqüência da falfa
de navios.

CARMEN MIRANDA

Os srs. Apolônio Sales
(PSD), Ezeçjulas da Rocha
(PR) e Lima Teixeira
(PTB) associaram-se às ho-
iriènagèns à memória de Car-
men Miranda.

PROTESTO CONTRA A
ATITUDE DO SENADOR

APOLÔNIO SALES
Esteve em nossa redação

umu comissão de servidores
municipais partidários cia
candidatura do sr. Jusccli-
no Kubitschek, protestando
contra a atitude assumida
pelo senador Apolônio Sales,
lider do PSD, que, quando
du apreciução do veto ao
abono, íoi visto pelo fun-
cionalismo cabalando votos
contra aquela reivindicação
dos servidores. Acrescenta-
ram ainda que a at>ude do
senador Apolônio Sales, de-
tendendo o sr. Alim Pedro
contra os funcionários, é uma
sabotagem à candidatura do
sr. Kubitschelí. Desmasca-
rando êsse senador, os bar—
nabés lembram que ele se
coloca contra as próprias de-
claraçoes do sr. Juscelino
Kubitschek o qual reconhe-
ce os direitos do funciona-
lismo.

Lança-se o M1NPT
Fluminense à

Campanha
Eleitoral

O M.N.P.T. do Estado do
Rio vai lançar-se na próxl-
ma semana à campanha elel-
toral de seus candidatos,
Juscelino e Jango, bem co-
mo do Programa aprovado
na Convenção «Nacional. Pa-
ra tanto, convocou uma im-
portante reunião a se reali-
zar amanhã, sábado, às 19,30
lioras, em sua sede, à Rua
Dr. Borman, 39, sobrado, em
Niterói. Desta reunião deve-
rão participar os membros
da Comissão Executiva, bem
como os componentes do
Conselho Consultivo do Es-
tado do Rio, os integrantes
dos Comitês do M.N.P.T. de
Niterói, São Gonçalo e de
Operários Navais.

A convocação, assinada pe-
lo dirigente têxtil Almir
Reis Netto, presidente da Co-
missi» Executiva do M. N.
P. T. Fluminense traz a se-
guinte ordem-do-dia:

1) Relatório da Comissão
Executiva; 2) Apresentação,
discussão e aprovação do
plano da campanha eleitoral.

Grande massa popular
concentrou-se à noite de quin-
ta-íeira última, na praça
principal de Irajá, para ou-
vir os candidatos dos traba*
lhadores e das correntes po-
pulares, Juscelino c Jango.

O «meeting» teve inicio às
21 lioras em ambiente de
grande entusiasmo e vibra-
ção, vendo-se no palanque,
montado sóbre um caminhão,
numerosos lideres e dírigen*
tes sindicais, Integrantes do
Movimento Nacional Popu*
lar Trabalhista, entre eles
membros da Comissão Exe-
cutiva Nacional, srs. Huber-
to Menezes Pinheiro, presi*
dente, Silvério Manoel da
Silva, Euripedes Aires de
Castro, Maria da Graça Du-
tra, Agostinho Carvalho.

Iniciando a sua participa-
ção direta na campanha elel-
toral, ao lado dos candidatos
aclamados pela grandiosa
Convenção de São Paulo, o
Movimento Nacional Popu-
lar Trabalhista esteve repre*
sentado no comido pelo 11-

der metalúrgico, Euripedes
Aires de Castro, que falou
em nome da Executiva Na-
cional, ressaltando o caráter
apartldârio e unitário do
Movimento, e a decisão de
que se acham possuídos os
trabalhadores e as forças po*
pulares no pais inteiro, de
impedirem o golpe, assegu*
rarem a realização de elel*
ções livres e levarem ao Ca*
tete Juscelino e Jango. O
discurso do representante do
M N.P.T. foi vivamente
aplaudido, tendo constituído
um dos momentos de maior
entusiasmo do comido, so*
mente igualado pelas pataiai
que saudaram os discurso*
dos srs. JoSo Goulart • Jus-

Usaram da palavra alivia,
entre outros, um estudanW,
um popular, ex-pradnha da
F.E.B., que apresentou ao
candidato Juscellno váriaii
perguntas, a sra. Maria Por»
tugal em nome do PJv., e o
vereador José Romero, pró*
cer político na zona leopol*
dinense.  .'•

COMITÊS FEMININOS
JUSCELINO ¦ JANGO
Realizar-se-á hoje á tar-

de, em diversos subúrbios ca-
riocas, solenidades de inata-
lação dos Comitês femininos
pró-Juscelino-Jango. com a
presença da senhora Sara Le-
mos Kubitschek, esposa do sr.
Juscelino Kubitschek.

As 16 horas será Instalado
o Comitê de Anchieta, na Es-
trada Rio de Pau, 41, que
será presidido pela sra. Ma-
ria Natália Casimiro.

As 17 horas, será Inaugu-
rado em Ricardo de Albuquer-
que o Comitê Feminino orl-
éirtado pela srta. Elizabete

Galo, Rua S. José «a Mot*
75. V

As IS horas seri a Instala,
ção oficial do núcleo da Rua
Guimarães Rabelo. 68, qu«
tem como presidente a sra.
Joana Valente.

As 20 horas aer*. instala»
do o Comitê Feminino pró»
Jucellno-Jango no Bairro do
Todos os Santos, á Ru» Ge-«
túlio, 53, casa 4, quando íaj.
larão a sra. Sara KubitscheK,
deputado FeWx Valols e sra.
Áurea Savaget, presidente do
Comitê. ,

Prepara-se S. Felix Para
o Congresso do Nordeste

Debate público na Câmara Municipal
SALVADOR, 12 (Do cor-

respondente) — Continua a
despertar vivo interesse em
todo o interior do Estado a
preparação da Convenção
Estadual, na qual a popula*
ção baiana fixará seus pon-
tos de vista e designará a
delegação que a representa-
rá no Congresso de Salvação

do Nordeste, a ser realizado
em Recife.

A caravana da comissão
baiana que percorre o Esta-
do, comunicou de São Felix
que, a exemplo do que aca-
ba de acontecer em Feira de
Santana, teve lugar na Câ-
mara Municipal daquela cl-
dade um amplo debate pú-
blico.

EM DEFESA DAS
LIBERDADES SINDICAIS
Moção aprovada pela Convenção Nacional

do M.N.P.T.
A Convenção Nacional do centena de sindicatos em »•

*¦""* M.N.P.T., reunida na
capital do Estado de. São
Paulo, aprovou por unanl-
midade a seguinte moção:

Considerando que a 11*
berdade sindical vem sen-
do sistematicamente negada
e violada, o que contribui
para enfraquecer a unida*
de entre os trabalhadores e
suas organizações de cias*
se, em prejuízo da unidade
de ação na luta por suas
reivindicações;

Considerando que a politl-
ca posta em prática pelos
Senhores Ministros do Tra-
balho e da Justiça, em fia-
grante desrespeito à Cons-
tituição, tem causado sérios
prejuizos morais e flnancel-,
ros, tais como a anulação de
eleições, sustaçâo da posse
de diretorias eleitas de uma

éria Derrota Para os Golpistas Victor M. Konder

Desde oue o povo nas ruas unpedia que se realizassem
plenamente os objetivos do 24 de agosto, o pequeno e audo*
Sogxiipo golpista tudo tem feito na busca dos campinos
para Instaurar uni governo de força, segundo os desejos e os

Interesses dos magnatas ianques. Nesse em-
penho vem vadiando ante o recurso a um
golpe militar aberto e a utilização de uma
forma «legal» de perpetuar-se no poder.

Tentaram a princípio uma variedade de
eleições a moda de Salazar, com um único
candidato imposto ao eleitorado . Falhando
êste plano, trataram de restringir ao máxl*
mo o participação do povo no pleito, pro-
curando criar uma situação que não ofere*
cesse alternativa ás forças populares e, so-
bretudo, quo excluísse os comunistas da

arena da luta eleitoral. Para completar a manobra acena-
vam — como ainda o fazem — com um golpe que seria uma
espécie do castigo imposto ao tovo, caso nao se conformas-
se em se limitar ao papel passivo e ultrajante de carneiro no
matadouro. Tais planos, porém, esboroam-se por completo.
O Manifesto Eleitoral do Partido Comunista é o tiro de
misericórdia 

'naa tentativas de emprestar feições «constitu-
clonals» a uma ditadura policial fascista.

ças contra o golpe e em defesa da Constituição — o apoio
as candidaturas le Kubitschek e João Goulart. Sua decisão
está em consonância com o sentimento dos trabalhadores 0*
das massas populares expresso na memorável Convenção
do Movimento Nacional Popular Trabalhista.

O fato é que os imperialistas norte-americanos não su-
portam a existência de liberdades democráticas em nosso
pais; desesperam-se porque até hoje não conseguiram de-
ter o movimento patriótico nem lograram afogar em sangue
as lutas democráticas do povo. Veja-se a irritação com que
seus agentes se referem ao «petróleo é nosso». Quando ou*
vem falar de petróleo não conseguem esconder as pressas
o rosnain enfurecidos contra todos os que ainda não «com-
preenderam» *— Oh ignorância Indágena! — quo o Brasil ja-
mais poderá explorar seus recursos petrolíferos sem a ajuda
«humanitária» das organizações Bockfeller. Seu furor chega
ao delírio quando constatam a presença atuante dos comu*
nistas, sempre a desmanchar suas tramas, alertando o povo
e mobilizando a opinião pública em defesa de nossas ri-
quezas.

£ssas velhacos queriam-nos como um pequeno bando de
sectários, afastados da vida, deixando o campo livre para o
seu Jogo imundo. Este o seu sonho; e para apresentá-lo
com visos de realidade chegam h comedia de invocar o «mar-
xismo» (um «marxismo» de encomenda, made in USA espe-
clalmente para traidores) a fim de nos impelir ao Isolamento
político. Desejariam que tivéssemos um comportamento bemNa verdade, o P.C.B. soube encontrar a Justa salda pa-

ra a situação, -quela quo permite reunir as maiores fôr-

ingênuo, muito da conveniência de sua esperteza. Enga- ,
nam-se em vão. Não imaginam que os comunistas, com seu
bicomparável otimismo, aspiram a um belo e radiante futuro
par» o nosso povo, dia a dia mais próximo, mas não cons-
troem êsse futuro como castelinhos no ar, e, sim, através das
lutas cotidianas, com os pés no chão, utilizando em benefício
do povo os elementos positivos «Ja situação, aproveitando to*
das as possibilidades para desenvolver ações concretas sem-
pre mais amplas e vigorosas em favor da independência na-
cional, das liberdades e da paz,

O Manifesto do PCB é claro. A maneira prática de lutar
contra os generais fascistas, de derrotar a trama americana
contra o Brasil é agora votar em Juscellno Kubitschek e João
Goulart para a Presidência e a Vlce-Presldêncla da República.
Dêsse modo havemos de salvaguardar as liberdades, o que,
como disse Prestes, significa salvaguardar as condições que
permitem a luta contra a miséria, pela soberania nacional
e pela paz. O povo compreende isso perfeitamente e há de
ao manifestar em massa nos urnas. Quanto aos comunls-
tas, com todo o nosso entusiasmo, com tôda a nossa capacl-
dado de trabalho vamos fazer tudo para dar um triunfo esma-
gatlpr a Juscellno e Jango, os candidatos do taterêsse na-
cional.

O Brasil não será uma segunda Guatemala, srs. da Stan-
dard. A frento do povo figura o PCB, o Partido que, no
dizer de Prestes, se encontra em plena maturidade política. E,
nos dias de hoje, onde estão os comunistas estará a vitória.

do o pais, a exclusão de di*
retores legitimamente elel-
tos como ocorreu no Sin*
dicato dos Bancários do Dis*
trito Federal, no Sindicato
dos Marceneiros de Sâo Pau*
lo e Têxteis do munldpio
de Morenos em Pernambu»
co; i

Considerando que a lnte*v<
venção nos Sindicatos doa
Portuários e Empregado»
das Docas de Santos consti*
tul uma violência grave,
contra a vida dos Sindtca*
tos;

Considerando que a sus-
pensão da Uniáo Geral doa.
Trabalhadores do Estado de
Sáo Paulo (UGT) por sei»
meses, assim como a prol»
bicão do funcionamento da
Confederação dos Trabalha,*
dores do Brasil (CTBl é
um desrespeito à livre asso*,
ciaçâo garantida pela Carta
Magna do país;

Considerando que o *•»
nhor Presidente da ReptV
blica, em mensagem envia*
da ao Congresso Nadonal,
quer legalizar essas violêh»
cias por meio do projeto ti»
lei que apresentou, propoh-
do alterações na Consolida*,
ção das Leis do Trabalho;

Resolve protestar veemen»
temente contra estas arbl-
trariedades e conclamar to*
dos os trabalhadores do Bra-
sil e suas organizações de-
dasse a lutar em defesa da
liberdade sindical; prestar
tôda a solidariedade às o»
ganizações vitimas dessa»
arbitrariedades; apelar ao
Congresso Nadonal para
que rejeite o inconstltudo.
nal projeto de lei com o qual
o* Presidente da República
tenta revogar as conquisüa
consagradas dos trabalhado-
res.

Defender a liberdade • a
unidade sindicais é uma nt-
cessidade para todos ca-
trabalhadores e suas orga*

¦I



IMPRENSA POPULAR
Hospitalizado
o Partidário

da Paz *

13-ÍU955

Nittuiilrl Jorge, pnrllil.1»
rio da paz t nJuilUta da
IMPHEN8A PQPULAB,
•ncontra-sA Imutiltall/ado
no ilotpltal Cafrce Culn»
le, ondo sofreu Interven»
cfto cirúrgica, tendo quo
amputar uma perna. Na»
tanlel deverá unir do ho»
pitai na próxima semana,
podendo «cr visitado no
domingo, das i* _• io hs.

I "¦' 9mtW P *

l.M ...ll-h-lr, „
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«A SITUAÇÃO DO ENSINO NO BRASIL»
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egredo de ífááí_e!o

SEM SOLUÇÃO AINDA

0 AUMENTO PLEITEA-

00 PELOS SAPATEIROS
Nenhuma solução íol en-

centrada par* o aumento de
ral-rlo. reivindicado pelos sa-
pateiroa, na mesa-redonda rea*
iizada na _cde do «inill-

«ato patronal entro represen-
tantes do. p-trôci e empre*
fados na indústria de calca-
dos. Oi debates se prolonga-
ram e oi patrões levaram o
tempo todo lamentando a «pés-
«Ima» situação em que se en*
contra a indústria de calca-
dou. Depois então declararam
que a assembléia anterior-
mente realizada pelos patrões
havia considerado exagerada
B

i içada pelos trabalhado;.* e

3ue 
somente poderiam conce-

er um aumento dc 16% pa.
ra a« categorias de Luiz XV
e «-Mistas» e 20% para a
«Good Vear»

aiTOU. antk entalo vemde publicar o conheci-
do educador brasileiro,

prof. 1'aaooaJ Leninx, cm
que M cnoonlra uiii lil.lúrl
eo do educado em boom
pata, um «.uailr. verídico da
altuãçio atual e oa rt-pon.
•abllldodee que tocam nm
profeaaOree no presente
eonJiMturo.

A tete trabalho o Prol".
Pascoal I/nniino «Juntou, no
mewno volume que lem o II»
tuio eclitia e ae .nconlra í»
venda no Uvrorlo Indepcn»
dfiuclot lut »uaa liuprc_~-us
«Abre o 1 Co-ifori-iciu Mun»
dial do Eíluca-loro-, prumo-
vido pelo -ISE, e n qual
compoi-uea uum doU___iui
brasileira.

DUAS EXPOSIÇÕES DE INTKRÊSSK
A PcUU» Galérlo (ov.

Atlântica, ao lado do Cine
Uyon), que esU apresen-
tando uma jolcção de traba»
lhos em óleo de Fronk
-chueffer, anuncia paro o
próximo dia 18 orno expoal»
ção de telas de Itcbolo Goa»
sales, consagrado plnior pau»
lista, Prêmio de Viagem ao
Estrangeiro no Salão Nado»
nal (o famoso Preto e Bran»
eo). A mostra, que Indico»

sos nossos leitores, têm

um coráter retrospectivo.
Outro -xpostçAo de Inie»

resse aerá o do Israel Pedro»
so, Jovem pintor residente
no Blo, que exibir* sesu tra-
balho-, o partir do dia 1' do
setembro no sal* do Direto-
rio do Escola Nacional do
Bela* Artes.

A pintura de Israel I _• »
dro-a Impressiona prlncl- |
polmente pelos temas no-
vos que busco tocar com
um sentido realista.'

GRANDES 
dia» têm vtui

do Genebra lillimmnnn-
to, desde o encontro dos
Quatro Orando». Agora, ali,
munidos sábio» esjieclalisa-
dos em física nuclear tro-
cam opiniões e experlõncia»
no encontro histórico a quea opinião pública mundial
deu o noma _moclotia»if_ o
felh do "Conferência da Es-
perança", A terrível arldct
doa debates científicos to

transformam o toma aspec-
to» sedutores, tons da poe-slcs a .nistórlo; o« Iiomciis
sabem colno o ontendlmen-
to entra os cleniisla» pode-rá cantrioulr a fim do quea guerra atônvta seja ire-
mcdlãvclmenta crilgmatl:a-
da, os homens sabem que,nt capital da Suíça, nestes
dias, ilá-so um passo íni/wr»
tant» na consolidação da cau-
ta da pas

Desenvolve-se em Porto Alegre
*****-*"*«-***»'****»«**»»*****'11 " '¦»¦¦»¦¦»-»*»»»•»*¦¦»*****•»*»-¦»-<»¦-¦¦¦¦,

o Movimento dos Gravadores
Criada a Galeria de Arte do Clube de Gravuras — Duas exposições
atualmente no exterior o outra pnra percorrer cidades brasileira*»

— Participação uo IV Salão do Arte Moderna

tA rOESIA NOBOTE-AMEBIOANA»
A ABDE do Efctndo do Rio está em franca c auspiciosa¦*¦* atividade, sob a direção do Jovem escritor Geir Cam»

pos. Segunda-feira última, realizou-se mais uma das con»
ícrencias incluídas em seu amplo programa, tendo usado

|NAUG_ROUSE a confor.ncla no dio 8, Hejrundu-.cira nl-
tinia. A 0 os delegados soviéticos apresentaram extensus

lnforma__cs s_bro o reator Industrial a urânio da academia
de Ciências do Moscou. Ofereceram uos colegas fotografias,
esquemas, gráficos o dados completos sobro o ftindonu-
mento desso reator, bem como os resultados do balanço
critico realizado no decurso do uni uno do seu funcionamento.
Num belo exemplo do fraternidade, os representantes da
URSS patentearam, com elementos concretos, hasiando-sc
cm fatos o uilo cm promessas, seu desejo do cslubelecer um
lnlcrcftmblo cientifico efetivo, útil a humanidade, oferecendo L ,.
aos demais povos, «cm nada lhes pedir de volta, os fruUis 

g S~ JueF&pí&do longos anos de pesquisas o experiências. •

O 
CLUBE DE GRAVURAS
de Pôrlo Alegro ó ho»

jo uma organização du nrtls-
tas conhecida cm todo o
pais e de renome fora dc nos-
sas fronteiras. Núdco do
atual movimento de gravn»dores no Brasil o os moldes
do sua organização, sua
atuação e sua influencia só-
bre os meios artístico, do
pais c de renome fora do nos-
rcddo prestigio. Reunindo
jovens artistas para o estu-
do e o trabalho coletivos, Im-
prlmlu a Cstcs uma concep-
çSo realista da arle c n nc-
cessidade do encerrar os le-
mas populares. O Clube dc

sua instalação,
trabalhos que

SESSAQ CINEMATOGRÁFICA

SEMANA DE GONÇALVES DIAS

INICIATIVA 
do bastante

significação tomou a As-
sociação do3 Empregados

f J0SE COMES
ALFAIATE

BUA BENTO RIBEIRO,
8* — _• and. — solo 1

»_-U; iü-tHWii

AINDA 
na t.rçu-.eira, dia

0, o "Correio da Ma-

a produzir
V'L„eHrS!<í.oaU.0 

£-_»"--" I * palavra ° P°eta e e*1"00 O-vvaldlno" Marquesrque"-"^- 1 , ?° ™™° d'a 
_ j**-**!» da semana corrente, a Co- I ^Sas^ate^rcSdft!

Í5. _I!i__^-___i„_*,l_W: I correus6brc °tema «° Panorama da poesia norte-americana». I ml8s5tt ü° Enc«-K'<* Atómlco dos Estados Unidos anunciou, 1 dosa dos demata artista-segundo os telegramas, quo «relirou todos os rótulos d. f brasileiros, como provocaramsegredo upostos às lníormuç-e- técnicas sobro os processos „ ° Incremento do Interesse
O cineasta Nelson Pereira dos Santos, diretor do filme § usados atualmente para aproveitamento do concentrados bra. É p,c,,as artcs Fáí,cas' rcílti"

<RIo, 40 graus», pronunciará uma conferência sobre o cine- g tos do urânio tirado»! do« mln.-.rin.. m,i„ -. ..- I tIdo no surgimento de ontt-
ma brasileiro hoje, sAbado, às 18 horas, na sede da Asso- I .„ S 

nün,-'r,0!''- *va» « l»« «dar mal, I dades semelhantes em vá-
claçao Metropolitana de Estudantes, à Rua da Carioca, 30 cronista 

— comiuoiito leigo em matéria lilo complexa § rios Estados. Ha poucos anos— 1* andar. Após a conferência, o Departamento Social % 
~~ tcm tt impressão do quo os tais «segredoss, nessa divertida i üc sua Instalação, os artis-

da AMES fará exibir um filme italiano de longa metragem. É terça-feira passada, J4 eram segredos do 1-liclilnelo $ tas do Clube áa Gravuras de
§ Porto-Alegre representaram

:á ——— g merecidamente as artes bra»
é sileiras no exterior, numa

do desde 27 de 1unho de 0 grande mostra que percor»1U54, c leva, portanto, a â reu várias cidades da Euro»
palmada primazia no as-p pa (Praga, Varsôvia, Mos-sumo. K a fotouralia? A fo- 1 cou e BucarcEte), foi mos-
í_S!_f£' '.L/toí' ami«0»".*o- I trada cm Pequim. Outra sé-
ca --«und- ülí mtnirf in" 1 ric de ****&» "" Clubo foi
íormaToUr0 um ^.vi- 1 ^ com 6^° cm New
dente no maqulavelismo do §> Ior»*"
sr. Otrti Mar.a Carpeaux), ü
representa "um pra-ót-po de %usina nuclear consiiuíua 6.
para o "Lobo do Mar", se- ífj
nuudo submarino atômico jádos Kstados Unidos". Nâo o 0para falar mal, mas tem o 0cronista
isto sc enama — ci
diüo com o rabo _•" fora. -,-, ,,. -,. ,.íí be enviou ao IV Salão Na-

. cional de Arte Moderna. Um
Virgílio Maia encontro com o pintor nos

permit-.u recolher algumas
:^mvm^»S^^m-«Mm\W.«^'^^ informações sobre as recen-

INTRANSIGENTES
OS PATRÕES

Como os representantes pa-tronale se mantivessem, in»
transigentes, recusando fa.er
qualquer pronunciamento alóm »
da contraproposta acima, os ^ no Comércio, visando au-
trabalhadores rejeitara-; em 0 mentar o seu quadro social
principio a referida contra- § o resolver os problemas da
proposta e resolveram coiivo- % construção de sua colônia de
ca para o próximo dia 18 uma p férias: comemorar durante
assembléia geral que resolverá i ••""* semana o 132* aniver-
em definitivo o assunta Ú 8ar*° »»ataiicio de Gonçalves' Dias.

Um busto do poeta foi
inaugurado na cedo da AEO

e os atos quo estão marcan- jfdo as comemorações mos- fêtram bem que o grando va- % nhã" publicou uma foiogra
to brasileiro permanece até ú fia cncmanclo uma le^eii-
hoje, devido ao conteúdo e % üa- futo. afinal do conias,
ã riqueza formal de sua obra, | bastante comum nos jornais
um autor intimamente liga- I d,° mundo inteiro. A legen»
do ao povo. Esta semana de % ^m 

U\S^\ 
c%.a.cZ

^™™l°™LJna[°rad0 cer- I mente (smuezas do sr üuo
natural-

permanente do cantor' 
Jucá Piraina".

ARNALDO ESTRELLA E A OSBVHJE
As 1G,30 horas de lioje a

P Orquestra Sinfônica Brasi-
É leira estará no Teatro Mu-
1 nidpal para mais um con-
0 certo dedicado aos seus asso- trella.

toa aspectos, comp -ovam 
Maria Carpeaux, ...........

píeHamonte a popularidade monte) — que a usina alô-
de mica de energia . elétrica

jg _-_i.nada a "lares, .a_on-
das e Indústrias", .naugura-
da nos Kstados Unidos a itl

f: de julho úlvlmo, o íoi "pe-
ciados. Dirigirá a orquestra Ia primeira vez na h.sio-
o regente Lamberto Baldi e ria"; nao u bem isso; a cen-
_. /*rtri#»_3-v*.#i _. «u._..«-_--__7-* -«-« _? trai utom.cu soviúicj. cr-
a presença, como solista, do I §"'da na?. Prox.m.dades de
grande pianista Arnaldo Es- I ivIoscou 1a csta *ul»cionan-

i

O CLUBE DK GRAVURAS
NO SALÃO NACIONAL

Encontra-se no Rio, Glau-
co Rodrigues, um dos artis-
tns-membror- da eníidado

ch-m_ - eato escon* í rio-gran..lcnse, acompanhan-i.n.ima i.,Uo . >ton- 0ÚOOS trabalhos que o Clu

lM .1'iviiiiuic". dos artistas
gniicho.:

—» A mais rccciuio reall-
znçilo do Clube — diz-nos
Glauco Rodrigues — Íol o
curso do eravura cm metal,
do plniKi- Iborâ i...mar_u o
que dc-Pt-rloii o ninior inte-
résse. Est_ curso durou to-
do o mé* dc Iulho o coutou
com um bom número do
aluuou. Começam nesta ba»
se os aravadorea guúcho. a
experimentar novas técn>-
cas no terreno das artes
gráficas,

O curso — acrescenta
o jovem pintor — foi ante-
cedido por nuro, porma-
nculc, du Clube, o curso
dc desenho, realizado pela
primeira ve_ em 1884, com
aulas dados por mim, e con-
imundo eSte uno sob a res-
uonsab lldacie tlc Uanúblo
Villamll Gor.ça»\e3. Atra-
vês íiè:;:o curso o Clube tein
revelado novos art»stas e am>
pliaüo o seu quadro de or-
tistus-membro..

E as relações com o
público?

Continuam a estreitar--se. O número Ue sócios,
que Inicialmoi. c era du 30,
ultrapassa, hojo, -uu. o ál-
btim c!c gravuras que edl-
tomos esgotou-se completa-
mente, e pensamos agora
em outra In ciativa, a *er
-oiiríct-iida em setembro
vindouro: pequenas coleções
de reproduções tipográficas,
em ern'i:lop.s com IU pecas,
para vencia nmpla a preços
popularisslmos, Coincçaro-
mos com uma sério da gra-
vndora alemã, Kavhe Koll-
Witeh, seguida, cm novem-
bro, por outra da trabalhos
do Weingartner, aiiista gaú-
cho iá falecido, cujos traba-
lhos conservam enorme in-
terésse. Corno se vê, reuni-
remos trabalhos de art.stas
iiüciona s e estrangeiros, pa-
ra uma divulgação ampla.
UMA GALERIA DE ARTE

— Quantos trabalhos en-
viou o Clubo ao Salão Na-
cional?

•— Trouxe gravuras *¦ phv
tura. Concorrendo nos pr.
mios da scçAo dc gruvur-.
Glenlo Jilnnciiutii, dciiai c,
com plnturu, eu. Mandaram
também trabalhos em piniu-
ra e desenho sem, no entan-
to, candidatareut-se aos pré»
mios, Carlos Mancuso e Al-
berto Petruccl. Alico Soares,
também enviou um quadro,
a óleo:

Foi divulgado tio Rie
a criação de nova * 

galeria
de arte em Porto Alegre.
O Clube participou d.;ss-
iniciativa?

A iniciativa pertenço
ao Clube. Trata-se da Gale»
ria de Arte do Clube de
Gravuras dc Porto Alegre,,
localizada no mesmo ed!f(.„
do cm que temos a nossa
sede, ú. Rua da Praia, na ca-
pitai gaúcha. Esta é outra
base de maior contato dos
nossos artistas com o públi-
co, cujo Interesse e cujas-
exigências crescem sem ces»
sar.

Transmitimos ao pintou
o desejo dos artistas do nor*
te do pais de conhecer o qu«
fazem os membros do Clube.

Temos atualmente duas
exposições ambulantes no.
estrangeiro — diz-nos Glau-
co Rodrigues — Uma no
Chile e outra no Uruguai,
percorrendo ambas várias
cidades, além das capitais.
No próximo ano, pretendo-
mos enviar uma exposição-
que percorra várias cidades,
como o Rio, S. Paulo, Curití-
ba, Florianópolis, P ô r t a
Alegre e Recife.

Glauco Rodrigues, prome-
teu enviar de Porto Alegr.
algumas das novas gravu
ras do Clube, para que as
conheçam os leitores e ar»
tistas através das colunas
da IMPRENSA POPULAR.

A«mmmmmmm%mm«KBaBe&« «sasa»»
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Flagrante da assembléia dos marceneiros

Intensa Atividade dos
Marceneiros Pro-Áumento

Importante reunião reall*
zou-se ontem no Sindicato
dos Marceneiros, com a pre»
sença de quase uma centena
de trabalhadores e na qual
duas importantes questões
íoram tratadas: a campanha
por aumento em que estão
empenhados e os processos
existentes na Justiça do
Trabalho, referentes às de»
missões verificadas na últl»
ma greve da corporação,,
em abrit-maio de 1954.

Iniciando os trabalhos, o
sr. José Jaime Gomes, pre*
sidente do Sindicato, escla-
receu que os trabalhadores
demitidos na greve têm ga»
nho de causa em todas as
reclamações julgadas. Foi.
o que ocorreu jà em 16 ca»
sos, apreciados por dlíeren-
te- Juntas de Conciliação e

Pinturas e
Reformas
em Geral

âeelta-w wrvlco de ndml-nlstraçrto oa empreliudu domesmo ritmo. Fazemos orca-mento grátis. %r>m compro*
mimo. Trutu, k-i. telefone
22-3231. Ci sr. Alcino, ou _
Kua do I .vradlo, ini». fun.
dos. Escritório __ __v...E_is-
mo Brueu qt.lSA, U> andar.I «ala L10L A.

Julgamento. Isso Indica queos outros processos terão
idênticas sentenças, de vêz
que já há jurisprudência,
firmada neste sentido peloTribunal Superior do Traba-
lho.

Com referência a campa-
nha por aumento, foram as-
sentada- medidas de arre-
glmentação dos trabalhado»
res para a grande assem-,
bléia do dia 25, na qual irão
apreciar uma eventual res»

posta dos patrões ao seu
pedido de 40% de reajusta*
mento salarial.

Durante a reunião íoi íel»
to um apelo a todos osmarceneiros para que com-,
pareçam no próximo dia 13
ao Sindicato, ocasião em queserá solenemente empossa-
da a nova diretoria da enti»
dade.

Nova reunião íoi marca-
da para o próximo' dia 23,
quando serão ultimados os-
preparativos da grande as»
sembléia pró-aumento.

QUER UMA GELADEIRA
T-55 GRÁTIS?

Ê fácil. Basta fazer suascompras nas confecções
AMAUKX, e vocS estará con-correndo aos seguintes prê.mios: Geladeiras, rádios, en-ceradeiras e carnet de Cr$1.000,00 sorteados pela Lote-
ria Federai. Rua da Alfânde-
ga, 318 — sob. e Rua Vintede Abril, 7.

SINDICATO DOS TRABALHADORES EM
EMPRÊSAS DE CARRIS URBANOS DO

RIO DE JANEIRO
SEDE: BUA MAIA LACERDA, «0 — TEL. B2_971

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Convoco os Srs. Associados quites e em pleno gozode seus direitos sociais, para a Assembléia Geral Extraor»dinária a realizar-se no próximo dia 15 do corrente eme 
!___JV0CaSãO e ^ horas» "-spectlvauiente, C0Ba

ORDEM-DO-DIA;

«1"~ í*«w«.*seu-sao e aprovação da Ata anterior;2' -~ Discussão e aprovação da tabela de aumento
geral de salários;

3» — Reajustamento do Abono de NataL
Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1953.

JORGE DA SILVA CAVADAS
. _ Preddente em exerddo

Unidade de
Trabalhistas
e Comunistas ¦ H0KhHB9É___ÍE^Í___U______

cjUNTOS, trabalhistas e comunistas, constituiremos pode-•» rosa força «utre os trabalhadores da cidade o do campo,Kre* capaz de defender com êxito as leis sociais já conqois-tadas, a liberdade sindical, o direito de associação, as con-quistas e reivindicações dos trabalhadores», diz o Manifesto-leitoral do P.C.B.
Os fatos confirmam estas palavras. Juntos, comunistase trabalhistas conquistaram os atuais niveis do salário-mi-mino, a queda da assiduidade, participaram com êxito das

pandos lutas do proletariado brasileiro. Em todas estasbatalhas, _ união de comunistas e trabalhistas nas empresase sindicatos, nas comissões do greve e piquetes, íoi o esteioprincipal, o fator de vitória.
As violéndas do atuai governo e os pianos dos golpistasvisam, em primeiro lugar, sufocar ns lutas dos trabalhadores.Prova disso suo as leis criadas, os vetos presidenciais, asanulações do pleitos sindicais, as prisões de operários, asintervenções nos sindicatos, etc. Esia união impõe-se assimcomo necessária para salvaguardar as liberdades constitu-

çionals, sem o que será muito mais difícil lutar nor me-lhores condições de vida.
Uaidos agora também por candidaturas comuns, ã su-cessão presidencial, comunistas o trabalhistas poderão es-treitar sua ação conjunta em am grau muito mais sensível,nos ba.rros e nas empresas, organizando comitês eleitoraispró Juscelino e Jango, os candidatos de lula contra o golpeem defesa da Constituição. Sua unidade de ação será maisuma vez o esteio da vitória.
MARCENEIROS
E O AUMENTO

Os marceneiros estào prepa-ranilo umu grande assembléia
para o dia 25 do mês em curso,na qual discutirão uma even-tual resposta dos patrões a seupedido de aumento. No dia 23,reünem-se os membros do Con-seiho de Representantes e osativistas do sindicato.

A DEFESA
DE SERAPIAO

Seraplfto do Nascimento, se-cretário do Sindicato dos Oil-ciais de Náutica e seu delegadoii Fcderaç-o dos Marítimos, en-vlou-nos uma carta, a propósi-to de uma noticia publicada emnossa edlt-o do dia 10 úlUmo e
que, a certo trecho, falava da«sabotagem dos delegados dosnauUcos a luta dos marítimos
Eor 

melhores salários». Tal sa-otagem, agora adiantamos
mais detalhes, traduz-se peloImpedimento de quo a Federa-
sâo dos Marítimos trate dacampanha do aumento. Nas reu-nlfies da Federação, levantan-
do Questões dc somenos impor-tftncla o outras até absurdas co-mo a proibição de que maritl-mos assistam aos trabalhos dasreunlOes, os delegados dos náu-ticos têm conseguido tumultua-
Ias ao ponto de não poder serdebatida a questão do aumento
de salários. Consciente ou In-conscientemente, o fato é queestão sabotando a luta dos ma-rltimos por aumento. Alegar queestá exigindo o cumprimento
dos Estatutos da Federação
(um verdadeiro monstrengo),
não Isenta de culpa q f»»\ Se-raplão, como pretende.

Quanto _ suu arirmaUva deque «os delegados dos náuti-cos estão cumprindo seus de-veres», preterimos deixar queos própnus associaüoss do seusindicato, em sua próxima us-scmblélu, emitam suus opiniões.Os marítimos em gorai, o sr. Se-rupião poilcra constatar quandoquiser, nüo estão gostando nu-da desse tipo de «dever» queile. afirma estar cumprindo.

ASSEMBLÉIA
DOS SAPATEIROS

Os sapateiros e anexos vãose reunir em assembléia no pró-xlmo dia 1_, paru apreciar umairrisória contrupropostu patro-nal de 15% de aumento. Suarejeição é tida como certa.

CARRIS E ENERGIA
ELÉTRICA

Os trabalhudores em carris «
energia elétrica vão realizai
assembléias na semana vlndou-
ra para aprovar suas tabelas e
apreciar o Pucto de Unidade
concertado entre os dirigentes
sindicais do Grupo Light.

No dia 15, segunda-feira, rea-
Hza-se a assembléia do Sindica-
to de Carris. _, no dia seguin-
te,, u do Sindicato dos Traba-
lhadores cm Energia Elétrica e
Produção do Gás.

CONFERENTES
DE CARGA

O Sindicato dos Conferentes
e Consertadorcs de Carga e Dès-
carga do Porto convocou uma
assembléia para a próxima tér-
ca-felra, quando serão discuti-

das as emendas a apresentar
à recente portaria que regulu-
raentou a profissão Ue confe-
rente.

DISTRIBUIDORAS
CINEMATOGRÁFICAS'
Será realizada no próximo dlu

18, ás 13 auras, nu Tribunal Ro-
giunul do Trubulho, umu ultima
tentulivu Ue conciliação entre
os empregados e proprietáriosdas empresas distribuidoras cl-
nematográíloas, listes últimos
negaram o aumento Ue salário
pleiteado pelos trabalhadores.

TAIFEIROS
o sindicuto dos Talfeiros reu-llzurú umu assembléia, hoje,

is 13 horas, pura aprovar osbalanceies referentes u feverel-
ro e murcu, Dem como a provi-são orçamentária para o exerci-
do de 195G.

TRABALHADORES
NO FUMO

Premidos pela alta do custo de
vida, os uperanos de fábricas
de cigarros iniciaram umu cam-
panha por melhores salários. E
no próximo dia lü, íis ltí horas,
vão debatiT o assunto com os
patrões, no Departamento Na-
cional do Trabalho.

ALFAIATES
Também para aprovar sua

previsão orçamentária de 1956os alfaiates reúnem-se em as-sembléia no próximo dia 15, às
19,30 horas.

ELEIÇÕES SINDICAIS
CARP1NTE1HOS NAVAIS —

Para as eleljoes que se reall-zarão a 18 de setembro no Sin-dicato Nacional dos Carpintei-ros Navais, foi registrada umaúnica chapa, encabeçuda pelosr. João Batista da Silva e in-dicando para o Conselho da Fe-deração dos Marítimos o sr.Joscelino Pedro dos Santos.

ASSEIO
E CONSERVAÇÃO

Para o pleito que sc realizará
no dia 22 do corrente, no Sin-dicato dos Trabalhadores emEmpresas ue Asselo e Conserva-
ção foi inscrita uma única chu-
pa, encabeçada pelo sr. José
Umbellno dos Santos, utual pre-sidente da entidade.

MESTRES
DE CABOTAGEM

O pleito por correspondência
lá foi Initlado. Também já foiInstalada a urna no sindicato
o eloltu a mesa coletora que ía-rá a apuração no dia 17 de
agosto, dia em que também se
verificará a votação em terra.
_ favorita a chapa presidida pe-lo sr. Armando Maia.

Píin^ra a íte_f _ Inc I nhpnpc
Projeto na Câmara em benefício d a Light — Movimento entre os ire-

readores contra o projeto da CETEL

Mais de 500 motoristas,
proprietários dos chamados
lotações individuais estão
comparecendo diariamente à
Câmara Municipal para as-
sistir ao debate, em segunda
discussão, do projeto do sr.
Guilherme Monteiro, que
acaba com os lotações e mi-
cro-ònibus individuais.

Ambas as galerias da Ca»
sa ficaram completamente
tomadas pelos motoristas
que protestavam contra
aquele projeto.

PLANO DA UGHT

, O artigo primeiro do pro-
. jeto do sr. Monteiro revoga' a lei 668 de autoria do sr.

Mourão Filho, que criou os
lotações e micro-ônibus in»
dividuais. Trata-se de um
passo na concretização do
plano da CETEL, empresa
da Light formada por enge-
nheiros e que existe sob
pretexto de órgão para con»
sultas de problemas atlnen»
tes aos serviços de utilidade
pública. O plano visa o mo-
nopólio dos transportes co-
letivos em beneficio de uma
empresa testa-de-ferro da
Light.

«O -ornak» de .Chateau»
briand vem patrocinando
esses atentados aos cariocas
e particularmente aos mo-
toristas. Vários vereadores,
entre os quais os srs. Mou»
rão Pilho, Waldemar Viana,
Magalhães Júnior e Geraldo
Moreira protestaram contra
a campanha de calúnias e
mentiras que vem sendo fei-
ta por aquele pasquim de
Chato.

NO PLENÁRIO
Falando sobre o assunto,

o sr, Geraldo Moreira infor-
mou que votarão contra o
escandaloso projeto os ve-

Tf ííui'brou $u& «leritiulura?

consçrlos cmi5 minutos.";Tò(IoA1^^^

ein prótese, por pn-ços; pojmlari..*;. ; ^'i v'

Or. WiUHli.rley. Kua P^^

Praiça da Báritlmra"--

LEILÃO A JATO
Só 30-DIAS

Calças, camisas, blusões
para torrar na

FABRICA SUCESSO
Desconto especial pararevendedores

Bua Regente Felji, flO-B —
XeU.: 4S-71S3 — *S-07M»

COMPRE POR MITO
MENOS E GANHE UMA
GELADEIRA GUMAX

T-55
Blusttee "Bembef • cr* ao.oo.
Vira Unho Cr* 100,00. Ca*
misas de tricoline, Cr$ ...
150,00. Praça da República,
02 _• andar, sala 2. Aten»
demos pelo Reembolso.

readores do P.T.B., o sr.
Magalhães Júnior, o sr.
Mourão Filho e outros ve»
readores.

O projeto de lei do sr. Gul»
lherme Monteiro determina
também: «Os proprietários
de ônibus, micro-ônibus, lo-
tações e camionetas, indivi-
duais têm o prazo de 90 dias
para se organizarem em em-
presas, ficando, decorrido ês-
te prazo, proibidos de traíe»
gar». Trata-se do paragra»
fo único do artigo primeiro,

que também vem a calhar
em proveito da Light.

Do projeto resulta que os
pequenos proprietários fl-
cam liquidados, e grande,emprêsas se fortalecem. Tor
nam-se todo-poderosas, ü-
xam os preços que bem en-
tendem. E de acordo com
a CETEL, uma única emprê.
sa surtiria mais efeito, uti-
lizando-se para Isso de urr>
testa-de-ferro da Light, dis-
farçado em companhia na-
cional.

'" 
í\" —--I 

ii i WWM.iim.HiiuMi.Ri,, ,.-y.

Ambas as galerias ficaram completamente tomada» velo*motoristas, que foram assistir aoa debates

(Huach) e cirurgia dos maxilares. m0""*
-__.*„S3_.. 7 ¦",B °01 ~ XeL K-mi - "•-s" * tóba'to-
DR. JOS-i LUS.OSA & PREÇOS POPULARES

^*^^^*^s*****»»»»J»»»VMsMtmtWÊ»W»sWt*»jam

i^ MBIFICACW Êfí.^

__f^__ -y»/"_jyi
1s____Pw_§^Ím1-_KH
___*^_rta8jg_s«s^

NOVO LOIEAMENIO
NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS

B^da"RIo-PetrópoUs (2« Distrito) a 10 minutos de Caxias, com conduções à porta, podendo ser at__M0aa 4i m*(Uintes: ônibus Mantiqueira; Lotações: Belfort-Roxo, Saracumirim, Campos Eliseos, Vila Paulina e Marineá. T_rr___.ao preco de Cr* 66.000,00. Sendo a mensalidade de Cr? 420,00, gem juros. Tratar com o tenho.*Antònlo M-K 
£mW*

h Av. Rio-Petrópolis, 1.652 — 1» andar, sala 22. Condução grátis aos feriados e domingo».
(TUDO PASSA, A TERRA BICA — COMPRE JA!)

;Aos Leitores dajf RENSA POPUlik

l\fiara Lomca
CrS 130,0o

•Óculos MarlinTiB
para mulheres 

""«"'"l «n «*•
,f **• -'I-, papel rotoirr-llco, írlpüs f

fj CrS 145,00 malrrlal lojiigtillco tm Rcrtt
<x) Os filmes coin[.ra.Iov'ni mu**' •* «M- »ão revelados shIuíI»

7Tft(Jli*i«_iB84«n_ "ncnli»
totagiíílc. v.Ibs {_

cor un» _o>»

fJ
ÓTICA SA'0 MIMEI

Urgo de Sao hr^iascQ, 23-t
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JApr^taram na Manhã de Ontem
América, PortMj»;uê$a e Vasco

ÍTà^r^3rV^Hom E,l8on 8 0flnl - Reapareceu entreoh limou o Mguelro Oicarlno - Detalhei doa treinoi pealiaadoe
atividades nu >..,,, ,/„ ,,„.

IMri.fc.ViA J'OI',il.AI| IMfíM 5

tmn, «nron/diido uma it >tf.huiuIh ruilHila «|n ciiiiiiieftiiji.
to. ti «cr cuinpndn nu isr»da dc amanhã, k«.i,|.,, he\
América, Pnitiigiiivjj « «/j,,.
ro «In (lanm, mu. euinimi»
rao ciniipniiii^aos, t«,-i.pi<. A-
vãmente, frente 8o Canto no
RIO, Vnsep du tlnmn e i-or»liiauê.n.

3x0 NO TltKtNO HUHIU)
No .'i.itin . do Ainérlcu.

» equipe titular nüo nòde
:ontar aluda com o concur»
«o do (aguejrq Koawi. que

e*eii)llou»}.« entit, os tu»
i.-,i, ... in.. i.i,, fB t*|)unpin.va, níio treinou, fleiinilo piá-tlcmneqte fun, de «iilaMil
Rir.» tt'j)uiihfi o tu-ep ame.riii.ji.iillenrn eiilru PÕfflRMIle ii.i.ii.i.

A cniiiiw titula», «o finalda iirAtlcH, levou n melhor
Mbra u ntarvu ptí|0 niur»
çuder do 3x0, tcnio» de Ivan,
Leõnlilus (f Ferra ru. For-
¦ ....ii ii "oiiM" ofelivn; Vom-
né.ii: Itubene e Úanar; (vim,OsvuldlnltQ .- ll.'l|... Cana»
rio. Wiulilngton. I.cônidn).
Alurcon ..- Ferfolrfi*

BRASILxCHILE
JÔGO DE ESTRÉIA

Hoje à noite o primeiro jô-.o do Sul-Ameri-
cano de Basquete — Inauguração também

do Sul-Americano de Juvenis
Na cidade do Cúcuta, na

Colômbia, mauguru-se hoje
o XVI Campeonato Sul-
Americano de Basquete Mas-
cullno, que reúne, entre ou-trás, as representações do
Brasil, Chile, Colômbia eEquador.

O selecionndo brasileiro,
vice-campeão mundial, esta-rá em ação frente ao Chile,
cuja representação, ainda
que Inferior tecnicamente,
poderá exigir multo dos nos-sos jogadores. Contudo, as
previsões sâo para uma boavitória do Brasil nesta suaestréia.

O técnico Rui' de Freitas,
segundo despachos teiegrá-
ficos. ainda não escalou a

ar*«WbkgèVt

mmm

equipe para o choque com
os andinos «¦ somente o fará
momentos antes do encon-

.tro. Òs únicos Jogadores
que ja tom posição assegu-
rada no quljitcto nuciui)nl
são Algodão, Wlamir e An*
gelim.

CURTAM*. DE JUVENIS

Na mesma cidade colom-
hlana, será também lnaugu-
rado hoje o Campeonato
Sul-Americano de Juvenis,
sendo que o jogo de abertu-
ra, que reunirá em luta as
seleções da Colômbia e do
Equador, será disputado cp-
mo preliminar do jogo entre
Brasil e Chile.

VOLTOU CICARINO

, A ...ivliliid» do «monto 1.i
1-i'iiiit.  ..... ii ,. -ijj.it.
di) no . ,.i,„., dn Nova Aiiií
1 ¦.'*. Ii.i 0 .. ..,¦ ii. i, .. i ¦ ., |||).,.-.,,,,, i•.,,,,,,,,. o ,,,..,,,
nniuii com .i. ¦¦!. -.n.i,., i,)ii-•i" .'.ii.ini .i.. nun imitlciuii-
i:So no cotejo com o Vmeii
dn Gama, Necn dlrlc-u "
treino, tendo efetuado dlver-
8IIH I - |H li. l,.'l : \\f\ .mine

o resiihiuio do • -Tonto mi
um empolo de *)i °- tentos
cnln* onvlvo» o »un)entoi,umu..imii. paru n cuiitpc
nrnclpnl Guilherme •¦ M Ul»
nho- Assim .reinou o uua-
dro iiiiii.ii Antoninho (Jor-
go); Vn|lcr o Cicariiiu; Uui»
llierme iDonnnl). M Itlnhii.
Denonl (Ceriiiho) o B.ulucn

¦ IK-uato).
UKLINI. AUSKNTE

O apronto do Vasco tia
i..ni».. d rlititlu uni l-'iav o
* •«•.-.«,(. teve ii duração de
upunus tiU niiniitos. O za-
1-uclro I»¦ lini mais uma ve/
não pôde treinar e niio SPrí
uindu nu !•• l'-i.i com u Pur-
tuBuésa auu devei à rcapu-
recer. A cuuipc > tular cm-
pulou por 2x2 «-om a repre*
scnl-aciio suplente, muic.uniu
Pinitn e Vulicr para. os pri- I

PROPOSTAS DE 6Ü0TEML PM
Reaproximar as Duas Partes da Alemanha
FALANDO PERANTE A GAMARA DO POVO, 0 CHEFE DO GOVERNO
DA ALEMANHA DEMOCRÁTICA AüüNVUOU QUE A SOLUÇÃO DO PRO-
BLEMA OA SEGURANÇA EUROPÉIA ANULAUIA OS OBSTÁCULOS A

REUNIFICAÇÃO ALEMÃ

D *-.MI.IA|, 12 (A.l-.I'.) - A CAmara d» l'ovo
Hr raüiiilu-KB lioju dp muniu, paru mivir umu
i.-.jiD.lçuo dn Hii-ii- «Io (,'uveriio da lU-imliileu
nõfnoèmm Ali-nui, »r* Oito «"Jndmvniii, ai¦•¦-.'ii.-iiii da miIiii.íh) do problema iili-mtlii.

lli-elaroii iiutudaiueiitu Q.«olowolll. «A
r«*tlllllliii«;ti<i du Ai.lllililliu hòllll-lll.i |„„|,. W(r

Miu nu*.»» ,t pasHo, A medida giu progre-«ur a livgim e i(iic no prj-aijJxaj* u seifii uncui-iiiojiilu. A MiluçAi, dQ prohlemu du «.«•¦•iiraii*
«.ii i-nropi-la rellrurd os obnliiculus nnra u reu-nliliução du Aleiiuinhu. l'or Ôstu motlyn „lirolileinii .lu -tegiirunça figura como uunto
iu inlpul das «llrctlvus ehihoradus cm Co-iiounii,

Urânio e Petróleo da
Guatemala nas Mãos dm

Trustes Americanos

mc|ros. Fo.inou ...
íiindi cru/inaltlno:

Ita li o con
Carlos

Alberto, ru.il nho c llarol-
do; M rim Uoplic), Oriundo
c Darlo; üabara. Valter, Va-
vá, Pinta c 1'urudl.

VITÓRIA DO
DINAMO

MOSCOU, 12 (AFP) -
No jogo Internacional dc
futebol, nesta capitai, o
Dlnamo derrotou o Wol-
vcrhnmpton VVandêrers,
por 3 x a.

HOJE
ATLEIISMí»

Campeonato feminino tle
estreantes e Campeonato decorridas de fundo — No Es-tádlo do Vasco da Gama.

VOLIBOfc

CAMPEONATO FEM1MNO

Flamengo x Vasco da Ga-
ma, na Gávea; Tijuca x FJu-
minense, na quadra da Rua
Conde de Bonfim; Botafogo
x Sírio Libanês, na quadrada E.N.E.F.; e Bangu xAmérica, em Moça Bonita.

AMANHA

CAMPEONATO CARIOCA

Madureira x Flamengo,
no Maracanã; Bonsucesso x
liotafogo, em Teixeira de
('astro; Olaria x Fluminen-
stí- em Bariri; Vasco da Ga-
rua x Portuguesa, em São
Januário; São Cristóvão x.
Bangu. em Figueira de Me-
io; e América x Canto do
Rio, em Campos Sales.
CAMPEONATO PAULISTA

Linense x Còríntians; Pon-
te Preta x Palmeiras; Sao
Paulo x Guarani; São Bento
x Portuguesa de Desportos;
Taubaté x Santos; XV de
Novembro, de Piracicaba x
XV de Novembro, de Jaúf e
Noroeste x Jabaquara.

aprontou a Dupla Fla-Flu
Veludo ainda não reaparecerá no arco tricolor
«—• Rubens fora de cogitações para amanha —

Reaparecerá Benitez

cA i|ue.'.i;iu ulciiiii nun pode
«ei- resolvida som os nio-
mães»! .ii.ini.ii, un: ..eguiUii
o eliefti .iu governo, «.uu rei-
vliidlcPu jiuru u República
Democrática o direito du su
ÍUser ouvir nu ..onieiciiciu
(|iic su ieulizuiii em (Jenebia
no mej ile outuluo. lJedareu
a propósito üi-otewoiili «A
reunificação du Alemanha
somente pude íw fcitu c-uu:
u oIíiuuijçüc du Hepúbiica
Democrática Aiemíi u to-
iDundo.so em co|jsideraçôp
os "seus interesses inteniua
o extçrnPd»,

í'Bül'PSTA8 DE
(thUiliVVllL

Ajws reclamar a supres»
sao dus TrutuUus de 1'aris,condição neces.súrlu para areunificação, (j0to\vuli| for."

«iiiiiiíii ..iiKUítòci, para a na»
iiiu.\iii .n.iii, entre u* duu^
palies «ja Alemanhai i< üm
da guerra fiiu na Alemanha]•ij desenvolvimento dus rela*
çõos copiorclal»; ;d dosenvol»
vimento d"s rolaçõos cuKu.
uns e intcrcãnibio dc dc.egu.
ções euiiuiui» uMisticUb e es.
poriivas; 4j Dellioiu ilus con-
dlçjjea üe círculMçáq dus pes-sons entre «s ouus parles du
Aleiiiaiiliii. (j govêiim du Ro-
pública DcmociiiUcu, aflrpiou
Grotcwohl, etitu pioniu u ne-
godar com a itupúblíca l-e-
deral a respeito dt-.-scs pon.tos.

Referindo-se ú organização
de eleições em tôda u Ale-
muniiu, üeduiou o ciiefo du
governo da Alemanha Demo;
crátlca que essa «lucslão era

.segundaria v qUe nnte» do
fazer eleições geria necessu-
rio iiiseguiur-so de que cia»
não striaiu exploradas purauniu nova ojrressío. Uròtewoiil
munlfcsiou linuiiiiente a opi-
nião du que u criação de u-vi-
sues alomfiei u a p.»il>ii;ãu do
Partido Comunista nu Alemã-
nua Ocidental piojudlcarloni o3
interôiíCfl uloni&ês ua próximoconieit-iieia de Uenebra.

Antea da oração do Gro-
tc-vvoiji u Cainuia do l'ovu ha.
via aprovado unaiumciile mu-
çfio dc cohíiiiiíju ao Sr Karl.
Blagon, recentemento nòriieá-
do n:iiiistio du Interior em
subsDiuiçãu ao Sr. Willy
Stopli, que n.antcin as 3Utvs
lunçues dc vice-picsidentu uo
Conselho seni o encargo de
«luaujucr pasta.

GUATEMALA. 12 (AFP)— Anuncia u dii-ecflç dus Ml-nus que foram descobertas
Jazldag de uiãnio nu Guute-
mulu. Diversas companhias
norto-omei-Icanãs JA «c ini«:"icssuin peis exploratjflo des-
soa Jazidas, que íoram loca-llzud.-is nos Departamentos
de Chlqulhiulà o Iznbal. no
leste do p-nls, bem cunio noDepartamento úa Héuhuote*
naiigo, ao noroL-sie. Anuncia
simultaneamente u dhcçüo
das Minas que foi concedi-
da licença puru exploração
do petróleo c* dô mntcrinl ra-
dioativo n Bonthon Fran-

hlyn Jliomns, representante
de uma «'ompuiiliiu nono-•umcrininu cujo nome nüo
foi esclarecido, O diretor «jos
Mliius, Cordovu S.-riia, «».-;c)u-
recn que outros Mich/dcdcs
dos Estados Unidos lijual-
mente se interessam pela ox-
ploraçjio do urânio, acresun*
tando; «O mnls Impnrlnntr e
o muis inic-iessudo pnl.*; com-
prador serão certamente os
Estados Unidos». Amostresdo minério contendo ó.-:!(!o
de urânio loram depositadas
nn direção das Minas, onde
süo atualmente examinadas.

ENTREGUE A RESPOSTA
DA ALEMANHA OCIDENTAL

Permanecerá na Coréia do Sul a
Comissão de Controle do Armistício

A dupla Fla-Flú aprontou
ontem durante a tarde, nas
Laranjeiras, O técnico Eusso
aomentè não pode contar com
Veludo, já que os demais ti.
tulares estiveram em ação
durante os 90 minutos do
apronto. O treino foi movi-
mentado e a equipe titular,
demonstrando a excelente
forma do momento, soprepu.
;*ou a equipe reserva pelomarcador de*4 x 0, tentos
assinalados por Vauip (2),
Teié e Escurinhu•

A equipe principal atuou
assim eonatituida: José; La-
fafete e Pinheiro; Clóvis,
Edson o Bigode; Telê, Didi.
Valdo, Waldepiar « Usci»rjnho.

NAO JOGARA RUBENS
O apronto lubro-noirro foi

realizado através de um cole-
tivo de 90 ii:inuto6, divididos
era dois períodos da 45- A
equipe titular, inicialmente,
enfrentou os reservas e, pos-
teriormente, deu combate aos
aspirantes. O resultado foram
dois empates por lxl, mar-
cundo Evaristo e índio para
os efetivos.

Treinou con: esta formação
a equipe efetiva: Garcia; To.
mires e Pavão; Jadir, Diíqiii-
nlu b jordan; Jod. Kvaiisto.
índio, Benitez e Paulinho.

O meia Rubens nâo enfrep»
tara o Madureira e na sua
posição jogará Evaristo, en-
tranrin Benitez na meia es-
querda.

PAN MUN JOM, 12 (AFP)A Comissão Millar de Ar-misticio na Coréia uconse-
moti a Comissão Neutra neControle do Armistício a ig-norar o "ultimafum" sul--coreano, asseverando-lhe,
ainda, que poderia contnuar
desempenhando a sua mis-são e que seria garantida asua segurança. A com..«sãomilitar reunira-se hoje de

manhã para discutir o "ul-
timalinn" do goyêfho sul--coreano que podia a.,s
membros da cemissão decontrole paia deixarem o
país antes da me.a-noiie etc
amanhã, sábado. Éssè "ul-
timatum" íôra transmitido
pelos representara1 es neutros
a comissão militar, para umadecisão.

A comissão militar apro-

ecidido o Boicote aos
Savios com Destino a doa

SBatidos Dois Recorde
Mundiais no V

Festival da Juventude
VABSÓVIA, J2 (Do nos-

so enviado especial) — Nos
II Encontros Desportivos
Amistosos Internacionais da
Juventude, íoram batidos
dois recordes mundiais.

A australiana Shirley
Strickland estabeleceu uma
nova marca dos 100 metros
com obstáculos: 11,3 segun-
dos e p soviético Mikl.aU.

Festival da FJB em Charitas
A Federííijííií da Juventude Brasileira fara realizar do-

mingo, na Praia de Charltas, em Niterói, um festival es-
, portivo dos mais atraentes, que constará «Je provas futo¦ Místicas, corridas de obstáculos, handebol de moças, ba*' nhos de mar e unia anhnttda tarde «tangante.

A tabela do festival de futebol é a seguinte:
8,30 horas -~ Infante Ju.enil x Infante Bejainlm —

Clmbres;
0,66 — Veteranos dos 11 Calibrina % jOeitartaiueiite

Becreativo do Sindicato de Alfaiates;
10,50 —• Lagoinha b\ C. x Eissa F. O.
11,45 — Pruntop x São Jorge F. C; •
12,40 — Juventude F. O. x Benjamim F. O,
Os convites poderão ser adquiridos na Avenida 13 de

Maio, 23, sobrado, sala 3.118, das 18 às 21 lioras.

v^-aBng@fflS"SRS. TURISTAS.... «¦-.'- !-s4éJ5tf)-;','>-'' v ¦'' ..,.,-.
Acaba jdé*#?fl-|^pip^^!«l' andar do NOVOJIOTEL
em Duque- dirrÇ^ias,'t6iiV. lu.vuu.siis apartAnifintas

.'. para casais.

N®VQ HOTEL
*- v'v- v EDIEft IO 1'UúVliU)
Ij-topSCO F. FREÍTAS LIMA

.. ¦ - : ít^^^íf«fÍ(C^te-ÍSÊTRói'OLIS, l.'<l(i.,-.. 'X'T—r^ffik^j;l^0.fitJ ,ir0tel íiibeni.»
,. Instalações,:'itipdõrnos, Cluivojro elétrico, .ip.ua cm reme

.. . . 
'¦-.. érn..-tD(}oi).os «juJirt««í, colchões dc iuuI.-ik.• ••'.' .;:4'y||f|lfTO I-: AS S Kit)

,,,:^^:«;«^i^i^^p/mA.'.CASAis K soi.rihRoy

Krivonossov lançou o mar-
telo a 64,33 metros. Os re-
cordes precedentes eram
de 11,4 segundos e de 64,05
metros.

Na prova em que venceu
Shjrjey Strickland, a atleta
soviética Sofronova conse-
guiu a marca de 1.1,6, e a.
húngara Neszinelyi bateu
um novo record de seu pais,
com a marca de 11,5.

A soviética Otkalcnko sa-
grou-se vitoriosa na prova
de 800 metros para mulhe-
res, com o tempo de 2'09,4.

Na prova do lançamento
do martelo, Csermak conse-
guiu 61,48 metros, batendo
um novo recorde de seu
pais, a Hungria.

O primeiro lugar na pro-
va de 100 metros, nado li-
vre, coube ao soviético Ba-
landin, com o tempo de 57,7
segundos.

NOVA DELHI, 12 (AFP)— A decisão tomada pelosestivadores de Bombaim, deboicotar e colocar em lista
negra todos os navos quefazem escala em Góa, preo-eupa vivamente certas com-
panhias de naveeaçüo e no-«adamente as companhias
britânicas — noticia-se emboa fonte- Certos vapores
iá estão viajando e deverão
fazer escala cm Gôa. Te-
mem as referidas compa-
nhias que os navios nessas
cond cões sejam boicotados
em Bombaim durante muito
tempo. Determinadas com-
panhias britânicas comuni-
param oue. nos termos dalesislação internacional, po-derão riescanetíar (sem com-
pensação) no porto seguinte,
ou seja Góa, as mercadorias
(lea'inadas a Bombaim e
que os estivadores não qui-sessem descarregar. Èst-es

estivadores declararam, deseu lado. que, se fôs-p apli-cada semelhante ucesão,boicotariam todos os vepo*res e iodos os produtos bri-aanicos.
GRANDES MANI-

FESTAÇÕES
BOMBAIM, 12 (AFP) —

Perto de 2U0.Ü00 operários
desta cidade não compare-ceram hoje au trabalho, em jsinal de sol dariedade com omovimento pela libertação
de Goa, às vésperas do "sa-
tyagraha de massa", projè-tado quan/'o a Gôa por vo-luntár.os indianos, para 16do corrente, dia da indepen
dência da índia.

Os estudantes reuniram--se aos operários, e fizeram
manifestação diante do con-sulado português, reciaman-
do a lberdade dos prisio-neiros políticos.

LOTES — SÍTIOS - CHAOARAS
11 000 metro» quadrados, 4.000 tal., 7.U00 m2.. 5 UOü m! .»n

Cr. 200,00 mensuls Sem entrada e sem Juro». Ratai ,\ Av Ma
S£.'ria/o 6.,ttn0 

"' 10° _ X' ="""" - 8ala 3" ™* 43-8.2Í. «?/

vou o envio à comissão neu-
Ira das minutas da reunião
de hoje, minutas que con
têm a «arantia de que os
delegados neutros serão pio-teg:dos contra as manifesta-
coes sul-coreanas e que "os
termos do armistício queprevêem a presença da co-missão na Coréia serão pie-ngmente observados."
PROTESTO DA DELEGA-

CÃO SINO-COREANA
PAN MUN JOM. 12 (AFP— O general Jung, chefe dadclesraçao sino-coreana pro-testou energicamente, na ses-são da Comissão Militar de

Armistício, a respeito das
y:dentas manifestações con-«ra a com'ssão neutra de con-troie do armistício, tendo
acusado o comando das Na-
cões Unidas de violar ostermos do armistício, res-
(frinrrindo as atividades dacemissão.

DEMISSÃO COLETIVA
SANTIAGO, 12 (A.J^P.)

— Hoje de manhã tôdoi-os.
ministros apresentaram seu
pedido de demissão.

Os círculos políticos jul-
binete será mais de caráter
binete será mais caráter
econômico.

DIA 31 DE AGOSTO
VOCÊ PODERÁ TER
A SUA GELADEIRA
Se fica mais perto paravocê. compre na filial de

AMAURY. Rua Vinte de
Abril, 7 - loja Atendemos
pelo Reemhôlso Exija o seu
cupão numerado

PAUIS, 12 (A.P.P.) O ba-
rão vou Mahzan, embni.va-,
dor da República Federal
da Aiiiiiíiniiii, entregou lio-
je, às 11 noras, ao sr. Sér-
gio Vinogradov, cm baixa-
dor da ','nião Soviética, a
resposta do governo alemão
a uma recente nota soviet!,-..
ca a respeito do convite en-
viado ao chanceler Adcnauer
para ir a Moscou.

Noticia-se em fonte alemã
que essa resposta será pu*
blicada simultaneamente, na
próxima semana, cm Mos-
cou e em Bonn.

Os dois embaixadores en-
cpntraram-.se durante uns*
20 minutos na presença ut
um conselheiro da embai.sa-
da da Alemanha e do pri-
moiro-secretario da epibui-
xada da União Soviética.

TRANSFERIDAS AO GOVERNO
AUSTRÍACO AS EMPRESAS

SOVIÉTICAS
VIENA, J2 (AFP) — Se-

vão entregues, amanhã, ao
Estado austríaco, as emprè-

CRIANÇA DE 2 MESES,
VÍTIMA AINDA DA
BOMBA ATÔMICA

TÓQUIO, 12 - (AFP) —
Uma menina de dois meses
acaba de ser h^ipital'zada
em Hiroshima, por «doença.* atômica*, que poderá ser he-
reditária, dez anos após a
primeira explosão da bomba
nuclear, anuncia-se nesta Ca-
pitai.

A criança- filha da sra;
Stcsuko Morou: ito, de üíí atios"
de idade, que morava a dois.
quilômetros do centro da ev-
plosão nuclear, en: agOsto de
1015, teve uma íorte crise de
febre há uns quinze dias,
apresentando sintoma de.
anemia e de leucemia-atômica

O hospital pediu à Comissão
das dobras áLõmicas de Hi-
roçhina, que esse caso seja
tratado por conta do Estado,
para ser determinado se é
uni mai hereaitáii0 Os es-,
peç-ahstas manifestaram sua
opinião de que os ovários ma-ternos devem ter sofrido, pelainfluência das radiações atô-
micas, uma mudança genética
que teria causado os sintomas
observados na criança, mas
acressentam que o caso requer
um estudo mais profundo.

sas USIA que desde 1913
eram geridas pelas atitori-
dades soviéticas. Umas tre-
zentas empresas com efotl-
vos superiores a cinqüenta
mil operários e empregados
serão assim reintegradas à
economia austríaca. EslAp
representados nessas empré*
sas todos os ramos da indús-
tria, da agricultura e do co-
mércio, da siderurgia.

Os administradores públi-cos austríacos, recentemen-
te nomeados pelo seu govêr-
.no, tomarão posse, em no-
me do governo da Áustria,
em cerimônias que se reali-
zarão- nas sedes das mais
hrrj?or]hnites usinas, dos lo-
çâis,~materiais o arquivos.

P0ÍU
SEU COLARINHO?

Oficina de consertos
Ed. Darke, sala sss ou
Mam o Barros, HOA

Camisa sob medida

ELETRICIDADE EM GERALInstalações elétricas em casas comerciai»
c residências - i-ervlços em Gás Meou.OASIMIBO & j o K <i aAtende-se a domicilio. Recados pelo telefone 34-6608

v/seôs
USADOS
V.ItNDFMOS Á; OOMICIIIO %

MHÇA0O5 DISCOS
S. JOSfí. SO * 42-4747

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE fiVUUUA E INVENTÁRIOS

Roa do luvidor, 169 - S. 911 — Tel.: 43-6473

,"~i

Mecânico de Máquina de Costura

^^^^^^^^^^^^^^^"**^*S 
I —"¦—¦¦————¦ màãmmmm^mwmmmmmm 1 *^^^m~Mm~imn&wnrmucir--

Conserta, rompra e
vende máquinas de
costura usadas. Refor*
ma em geral •— Ven-
dem-se máquinas no
vas à prestação • TeL:

«9-.3310

ti SINDICATOS
ft ASSOCIAÇÕES
ti: cujbes, Eta

& ÜWIOA ORGÀJT1XA.ÇA0 NO (H^eitOASTBíPATOa DB COUEO Uri A'CA

G. MâTOS •

m. IBE8ffiEN23S Wm$< 889. S08„ ÍEL, mm

do Panai
PensSo

A melhor pensSo de Copa
cabaim Akseiii . ii-sneiu.Kua Ronald de

Carvalho, im

CONJUNTO CORIH0A
CRS f 86,00

E A11NDA
UMA GKLAJJDIKa

Calça e camisa. Olerta deAMAUKX. Kua da Altánde»
ga. 318 - l« andar. Kua Via-te de Abril. 7 - loja. Aten-demos pelo Reembolso

i

VUCERAS
VAKiCOSAS

FERIDAS CRÔNICAS
E ECZEiVIAS

DOS MEMBROS
São eliminadas, cômoda

e facilmente, em «17o doscaso», com a aplicação, em
média, de quatro Atadu-
ras Compressivas

P N á P A S X E íà. venda nas boas far- l•naciaa. I—*—J

WQ TiATRO aiNASTfCO
(ífü^ca 4raafaa. UJÍ ~- Tei 4iJ»4tjyo

A PEÇA QUE ABALOU
SAP FAÜlSp

'SANTA MAKTA FABRIL S. A."
De AbUio Fereira de AUu.wda

MA SÁTIRA AMA41ÍA Á Siyi^üAD»,
*»AjJUiS'4À'

UM KSCÀÍMDAJL.Ü DE «99 ANOS!
-<"n o elenco peimiuitaite ao J..JB.I,,. -

¦xaj de Adoittí Cel

0FI8EGE-SE

üiregão ger; n.bi'ri£aA.eu

ho as
Assinaturas talão »• á - bünetea * venda

MOiüHisi* — urerec-e--se. cum 10 luiut «e curteira «curo lã inug de p i â 11 c u nocranspúrte leueiuL us interessa-dus, vut tavur, queirum teielu-.iiii' pltra ikJ-lsMl, dus 16 js ij
aoras üimauí «Jcvaldo. í«t

PÍÍÍTÜR para 
'esmaltar"'»"«j-

vtds. Processos' modernos, ür-eamentos sem compromissos.
Tratar com o sr. baiuana pelotel. *JS-13oti, «lláiiaoienie. KuaMaranhão,' 551-jj (Bôea do Üa-»?)•

MtilU-Utl«.iAJ. «le cuipuilel-ii. toai p.au^ú uu seivito dev<inuC(->na>». oicícLt* bt tj-i<i uu»
(MÍ4--U tíU, oU-llltíb JU üUlil)4u#muul 'scivivu. " ilauit cuittt|autt"wu lui.t.tai. a« t^uiuu»..«ttf iwiii»!." t4aj

ViÈíJpy fui' Wê lb.ouo.uj meia-'•água, cum puto e suuniieuú emuis u Icnti.o pur cri &iu,uu..1CI16U11I, 6I.-1I1 jurus. Vtlluo liuu-.«in ijiiitiu» luLcs. ii-uiur tum^usc iw,uaau. t-ücntóflü uu VjUuóaijies, üsiacau üo 1'acit'iicia -
Uumal de siuua Cru^. frpxiraua campu üraade. Kecados pelot*t, «wasa, M

LOTE medindo «V» x 10, com a«usas, uma de 5 cômodos e ou»tra de 4, com água e luz DorCrS 1S0.000,00, sendo «Jr? ."..70.uoo.uu de entrada e o reatar.»te em prestações de Cr? 3.000,00.
IkKKtítNp'-» «Jtf 'JÜ.OOOJOO —vende-te um de lOJtSO a Kua Oi»car Santa Mono, 74. éden, Ee-tauo du tüu. lem luz elétrica,

próximo & estação, tratar no a»73. cem o 6i. Bomütiz. tuatxiourgent» ¦ ' •- 
^35».

ViiMUK-SE uma avenida «,Rua irmã, a cinco minutou da«Nilópolis. Por Cr$ 35U.uotJ^x,.TyTratar com Wáller a Kua Ut&»viu maga, l.!J13 ,em iNllopollB.liíloriiiaeues cum A. Luiz, pelotel. 'itt$Z#i, das 13 at ia ba.
v ií.n ut--i«. tuu iK.iii.iu ue -iu

a *j, cum' uot uanacaw, cwB«'r-ty u« Uufat, «is.' v-t/tiu. •vif «Tj:
yu.uju.uü, a«acU) &$ au.uuo.osde 'entrada . • ««tante emptoiiavuc» «le cr& it-.uuu.uu, men-sais.

fimuJto lecoittcot» tt t*-luruiaa em apuriamcuiua o e«u-Uciub, etc. ruu.ui.uii uuiumuvcii.,
gelaueuras a currelatua. (íícú-
mentug seia o.mvj<-owji-v<,, Ha-caau» pwr» -«),-, ycmm'iÁ, éH ¦

âMIQOi utilizo a recomende ao» seus amigoa 0 parente*«osso seção de "PEQUENOS ANONCIOS" a
Ort 10,00 por ve». Seja também um oorretor deaeu íornaL Disque S8-Í070 «- «jolicite informaçõ<ia
sobre como anunciar oom «teiío 0 econômica-
mente.

MODESTA CASA — Veade-sr,
* Vista ou a prazo, cuia 50%
«te entlaaà. Saia, quarto, cozi-
nha, Dajtliéiru « WC (InternuaJ.
Tanque. c.ua dágua cuuerta,
terreno de u x «.50' i3uo mètrus«juadiuuos. f-.titu a vista us60 uuu.uu, a prazu, a cumuinar.
Ver e trauí nu lucal cum oprupriuianu. üairiu Lusa-lui, 10-te 5. quauia 4, tjeiiuii Ku\u.Luiucau aciiopuiií, «altar nae lanj. m

UUMO Sm •mémUimmimmi Um. i OAA*— fana-at Ocm. atiusau laui-
Oa — if.ua cvaiiaiu ua verga,
M — »«in AH* pruciutu iHw-
unciuu í-4- :«-w;.'i. duii m us10 nuraa. uai

PKLJUENAS JMUDAKCAS, cn-
trcgtts uu mercaduilus «im cumi-
jilião, fresoü módicus. Trutur
pelo tel» Sy-lS39. iscados para
Qtm, tô.i :

£)s a »ua oportunidade:
TERHüU^ü 15 x «15, a um ml»nuto de Edison Passos e a 40 üed; Pedro 11. Bua Henrique Lua-

sao esquina «ie Marquesa deGrlzeida. Prectí: t>§ 130.000.00& vistâT 

TERKEJNO — Vende-se lutes
de teria. Distante tuu 111 as y.
Cria, de UA, s U.40, pui ut»
w uuu.uu ftaiuteOM «uniad» aa(Jr$ «:.uUviju * u itísiaiiu paraser pagw em 10 «mus. Jalurma»
setes pelo tel ea-was. ' 

ojj,—!
(jUÜH P1WTAK a *ua casaiSuu avenida uu seu apui tuiiun-ioi' Precisa de pedreiru, lustra-dor uu uomüeiro, Pasta teielu-nar pura, au-iãbs e terá tecnl-eus esi'tíçia.ti'f«j«teí e atenua me-

dlOt». J,TJ_t

TERKE.NU. pusau-se um me»-fllndu 12 x 15 a cinco minutosda estucSo de Nllópulls, & Av.Augustu P^rls, local servido porÔnibus a portu puru Cascadura,40 minutos de D. Pedro U. Pre-co. Crí 3S.000,00. sendo maisCrS 7.U00.00 pugavels na com-panhla em 450.00 mensais, semJuros. Tratar com sr. Walter, ítKuu ütâviu Biuga. 1.313. Nllôpo-lis, aos sáoua.ia e domingos. In-formações com A .Luiz, telefona22-4226. (19)

- VtNDK-SE uma enceradeirafLustrtnp» em perfeito estadode conservação. Preço: CrS3.000,00. Tratar com aT Ltilz
pel" tel' 22-4226. uu com o sr.»i.uu.a otàyio Bm

VENDE-SE um terreno medin-do 45 x 10, com uma casa desala, quarto cozinha e banhei-ro, com água e luz, na UuaMune, em Mesquita. Preço: CrS170.UUU.UÜ, sendo CrS 5U UOO.OOe o restante «un CrS 3.000,00.mensuls.
0UIUU&Í.KH aU)ltAl.UL(J -ti.Aei.uiu m «eiviuu» a juiiuclUp.tteeauus. Av. olanutu Uuaru.IHU. Nilo Ulue. (Pj

(15)

MARACANÃ — Dispomos ded-vagas para alugar a rapazes.Preços multo módicos. Uma emum quarto de 3 pessoas, e duasera um quarto de 3 pessoas. In-cluindo refeições, banhos quen-tes e roupa de camu. Casa mo-derne, «wnblente familiar. Venhaver a combinar- Rua Jorge Rud-gfj, 147 — casa 7.
(55)

VENUE-sü U lotes meümUu15,5U * í>0 cada um, cum uma..-asa üe i comuuus, turrada e us-sualliaua. Kua Ulaviu Uruga,entre Aiesquitu e t\uupulis. iJu7cr» Jaj.oou.Oü, senuu CrS ....au.uuu.uu u u restu am om ,,..Í.IMWV. roessais, ™

CAiA - venoe-st uma com •
quartos. 1 sela e euzinna, oie-clsanoo Rt-juenuf reparus cmterreno li lit «1 - -„,„,„
cruz - rraiui oeic i«i.. » o ...-,

(8)
VWi^iAiNA*) c pejoiajias -«uunscruua-iit > relurmarn-se. Da-se releiencla» de urmus«-unsuuturus. Kecaous paru 61a-noel Utstanriu i«u.. «y-iüyjo. «,,

tíUítliiUXs 1 A-HAJilUJEUN HA.— itxecuta-s* serviços a auiiuííUtí. KtKuoua paxá t- t.--i.'i. i,.

m
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Os íorrovlárlOB áo Central .lo Brasil continuam dcsen*

volvendo oi preparativos pnrn o envio de seus rjolegadoi ao
IV Concresío Nnclonnl dos Ferroviários a realizar-se om
Cnmplnns (Sflo Paulo) dc 24 A 28 do corrente. Em rcunlno
Noitada nn sede do Sindicado dos Empreendo» cm Emprê*
na de NavcgáçOo os íerrovIArlos ncortnrnm medidas no sen«
tido de desenvolver a campanha de finanças c elegeram
MUI delegados no Congresso. Os delegados carlocns no IV
Congresso dos FerrovIArlos, entre colsns Irflo defender a
unidade de todos ferroviários, a fundação dn Unlflo dos
ForrovIArlos do Brasil, o Estatuto dos FerrovIArlos e a nflo
transformação c'.as ferrovias nneionnls cm empresa mista.
(No clichê, aspecto da reunlflo preparativa do IV Congresso
dos FerrovIArlos, realizada pelos ferrovIArlos do Central do
Brasil).

O Torcedor Nâo Aceitará
o Aumento Dos Ingressos
ARBITRARIA A DECISÃO DOS CLUBES-MANOBRA VISANDO A ELE-
VAR 0 PREÇO DOS INGRESSOS NO MARACANÃ —APOIO DA COFAP

E DA CBD AS PRETENSÕES DOS "CARTOLAS"-

O3 
CLUBES CARIOCAS,

através dós seus mnls
categorizados representantes,
estiveram reunidos A nolto
de nnteontem, nn sede do
Botafogo, c deliberaram to*
mar uma medida, contra os
Interesses do público ire

Ins», acalentado, Inclusive,
pelos dirigentes da C.B.D,

BRUTAL AUMENTO

O aumento pretendido po*
los clubes, cujos dolnlhes fo*
rnm ultimados nn reunlflo

qüentador de cspetAculos fu- I levada n efeito no Botafogo,
tebollstlcos. Trata-se de um ) ê de mais do 40 por cento
-. j- .- «-«. I . Al.r„ «. __. _„„•_absurdo aumento nos pre*
ços dos Ingressos de futo*
boi, velho sonho dos cenrto-

^¦1..—.1—¦¦
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STRODftJUSnCAQDER
R 911A ARBITIMIME

"0 sr. Prarlo Kelly c o chefe dc Po lícia, no processo administrativo mo-
vido contra minha pessoa e outros diretores da ¦"'jisa do Guarda-Civil,
?isam diretamente à nossa entidade associativa" — Declarações à nos-
sa reportagem do sr. FÍoriano Bernardo d« Souza, presidente da Casa

do Guarda-Gvil
— Protesto contra a res-

posta do ministro da Justi*
ça a um pedido de informa*
ções da CAmara dns Depu-
tados, tentando expor os
motivos pelos quais o chefe
de policia mandou Instaurar
processo administrativo con-
tra mim o outros diretores
dn Casa do Guarda-Civil.
Nesta resposta aparecemos
como Indisciplinados, devi-
do a umn proclnmaçflo quo
n Casa do Guarda-Civil lan*
cou A corporação, concitán-
do os guardas-clvls, cxclusi-
vãmente, no cumprimento do
dever.

Foram as palavras ini-
ciais do sr. FÍoriano Bornar-
do de Souza, presidente da
Casa do Guarda-Civil, na en-
trevista quo nos concedeu
ontem, continuando:

A resposta do ministro
da Justiça procura encobrir
a arbitrariedade do chefe de
policia, punindo-me por 30
dias, fato esse que a corpo-
ração recebeu como uma
coação à Casa do Guarda-
•Civil, ria qual tenho n honra
de ser presidente.

\ PUNIÇÃO ARBITRARIA

Prossegue nosso entrevis*
tado:

A suspensão preventiva
da. qual fui vítima é arbi-
traria, sob todos os aspec-
,tos, pois sou amparado pelo
IJEStsfuto rios Funcionários,
¦que o cheíe de policia não
["trepidou om transgredir.
:Portanto, o que houve foi
gbusn dp autoridade rio che-
fe de policie, .fato esse que

I motivou o pronunciamento
;da CAmara dos Deputados.
Quero denunciar lambem o

CONTRA A GUARDA-
-CIVIL

Nosso entrevistado fala
sôbre n Casa do Guarda-
-Civil, expondo as vitórias
iá conquistadas pela corpo-
ração, com a reccnl-e noro-
vacão. na Comissão dc Ser-
vlços Públicos, da emenda
dos Guardas no Plano d».
Classificação.

E' evidente, diz o sr.'
FÍoriano Bernardo dc Sou/.u.
oue o ministro da JusMçn e
o chefe dc Policia, nas -uíi.s
investidas contra os direto-
res da Casa do Guardo-Ci-
vil. visam diretamente á en-
lidade. Convém lembrar aue
antes da nossa organização,
os Kuardas-civis não tinham
um órgão real para pugnar
pólos seus direitos. Por isso.
toda a Guarda-Civil sabe
que a punição da oual fui
vitima c o nrocesso adminis-
trníivo que o chefe de Poli-
cia mandou instaurar con-
tra nós. visam desorfianizar
a nossa associação.

E finalizando:
Acredito na vitória do

mandado de segurança que
impetramos e aproveis- a
oportunidade- para fazer um

aoélo a todos os colocas da
Guarda-Civil. no sentid- do
nos apoiarem em nossa de-
fesa c nelo onernndonclmcn-
to da Casa do Guarda-Civil.

sobre os preços atuais, o
quo diz do brutal assalto à
bolsa do torcedor caso a ma*
Joraçflo seja concretizada.

A voracidade dos «-donos»
do esporte elevarA, por exem*
pio, o preço dc uma arqul*
bancado de 17 pnra 30 cru*
zeiros, isto nos pequenos cs-
tArilos, jA que o Maracanã,
por pertencer n umn autar*
qula municipal, nflo serA
atingido pelo aumento. A
tnheia aprovndn nn reunlflo
do Bntnfogo foi a seguinte:
militares, fi cruzeiros; geral.
15 cruzeiros; arquibancada.
30 cruzeiros; e cadeiras. 70
cruzeiros.

CUMPUCrnADE BA
COFAP

Sobre a protensflo dos clu-
bes do aumentar os preços
dos ingressos de futebol, a
COFAP se manifestou, ten*
do afirmado que vai estudar
o critério a ser estabelecido

O advogado Margarmos Tones Filho, secretário da UTF,
rodeado pelos favelados no pátio do lt" Distrito Policial

DERROTADO MAIS UMA
VEZOORILEiODOBOREL

nn apreciado dn fato. F.n-
tretanto, JA se pode sentir
pnrn quo lado penderá o ór*
Rflo do preços. Pdls o pró.
prlo presidente da COFAP
IA declarou que vai convo-
enr os representantes dos
clubes pnrn «estudar uma
fórmula quo ntendn n todos>,
Indicando, clnrnmente, por*
tanto, quo terA uma atltu*
de favorAve) ao brutal au-
mento pretendido.

A MANOBRA

Nessa hlstórln do aumento
fica perfeitamente clara a
manobra dos dirigentes dos
clubes, qual sejn: aumentar
os preços dos Ingressos dos
estádios pertencentes aos
eluhes e. assim, forçar Idôn-
tica medida para o Mara*
canil. Assim se explica, tam-
bém. o decidido apoio dn
C.B.D às pretensões dos dl*
rigentes dos clubes.

CONTRIBUIÇÕES
PARA A N0VÀ SEDE

Dia 10
CrS

Amaro A. Dias .. 50,00
Lista n' 167  100,00
Listas n* 68 c 61) 197,00
Lista n* 201) .... 200,00

0-17,00

Recebemos também de
Conselheiro Paulino, dis-
trito de Nova Friburgo,
dc um amigo, a contri-
buição de 200 cruzeiros, c
do sr. Lourenz da Lupo-
gráfica, a quantia de
S.SSO cruzeiros, as quais
agradecemos c que outros
amigos de nosso jornal
sigam o seu exemplo en-
viando as suas contri-
buições.

Ano VIII -fa Rio do Janeiro, sábado, 13 do itRÔsto (In l»5.r> +¦
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Federação das Indústrias Protesta
Contra o Racionamento de Energia
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SERA DIRIGIDO UM OFICIO AO MINISTRO DA AGRICULTURA - DE-
NIINGIAD0 NO CONSELHO DA FEDERAÇÃO UM ROUBO DA LIGHT:
COBROU 0 AUMENTO UM MÊS ANTES DE ENTRAR EM VIGOR

Á 
FEDERAÇÃO das Indústria» do Rio de Janeiro
vni onvlnr no Ministério da Ajrrlcultura nm ofi-

cio protestando contra o antinc-ado racionamento da
energia elétrica. Esta decisão foi tomada na última
reunião de sen Conselho, presidido pelo sr. Zulfo do
Freitas Malmann.

Vários conselheiros fala-
rom a respeito dos prejui*
zós causados A indústria pe*
Io-racionamento de energia,
que lhe tem sido imposto
por diversas vezes. Foi lem-
brado que a Light, com
seus altos lucros, .poderia
ter-se aparelhado para sa*
tlsfa/er às necessidades dq
consumo. O escoamento dês-
ses lucros, sem ampliação
das usinas, impede o dcsen-
volvimento da indústria na*
cional.

INDUSTRIAIS DENUN*
CIAM ROUBO DA. LIGHT

Discutiu-se também, de*
moradamente, o último au*
mento de preço da energia
elétrica resultante de recen*
te ato do ministro da Agri*
cultura. Foi denunciado que.
a Light estA tentando rou
bar os industriais, cobran*
do-lhes o aumento com um
més de antecipação. Este
aumento, embora para os
particulares tenha sido de
<\5r,c, em muitos casos, na
indústria, ultrapassa a 150%.

O novo assalto da Light
foi procedido da seguinte

maneira: a portaria em que
o governo féz a vontade da
Light, concedendo o aumen*
to, foi publicado no dia 22
de junho, no «Diário Oflci*
al>. Isso significa que só a
partir dêsse dia o aumento
entrou em vigor. Pelo siste
ma adotado pela Light, de
marcação dos gastos de
energia no fim do mês, a
majoração só poderia cons*
tar das contas dc julho. O
sr. MArio Leflo Ludolf, re-
presentante da indústria no
Conselho Nacional de Águas
o Energia Elétrica fêz uma
apreciaçAo técnica do assim*
to e os demais conselheiros
protestaram contra a co*
branca absurda. Muitos tn*
dustriais, foi revelado, ne*
garam-se a pagar a conta
com o aumento ilegal.

wà 
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;âr. Florlano Bernardo de

Sousa, presidente dà Casa
do Onarda-Civil.

caráter sensacionálistá do
.Ministério ria Justiça, man-
dando aos jornais a resposta
áo pedido de informações,
na qual eu n meus colegas
aparecemos como insinuado-
res rie quo «as autoridades
usam rio prepotência no tra-1 
Jtemento aos guardas». .Ta-
mais dissemos tal coisa p o
texto da nossa proclamação
é uma prova irrefutável.

Continuando nas provoca-
ções contra os moradores,
do Morro ria Independência
(ex-Borel); o advogado do
grileiro. Roberto Paminl,
rieti queixa crime no 17' Dis-
trito Policia] de que um bar*
ração vazio, existente na fa*
vela, fora ocupado pelo te-,
nente Geofredo Sena e sua
família. O fato, embora não
seja crime, foi registrado
como tal pelo comissário
Reinaldo, tendo sido intima*
do o presidente da União
dos Trabalhadores Favela-,
dos para prestar depoimen-
to. Ontem, por volta das 14
horas, o presidente da UTF
p mais duzentos moradores
do morro solidários rom,
êle, estiveram no distrito
esclarecendo a situação.

O GRILEIRO DERRUBOU
O BARKACO

Os favelados explicaram
aò comissário Reinaldo que
a esposa do tenente Sena,
tendo ido passar um dia
com a mãe, no Morro da
Formiga, quando regressou,
viu com surpresa que o seu
barraco Unho sido derruba-
do por ordem do grileiro e
os seus móveis guardados
num barraco próximo, que

estava vazio. O tenente, en-
tão, resolveu ocupá-lo. deci-
dindó" ainda mover ação dc
indenização contra o grilei-,
ro pelos prejuízos .sofridos.
O comissário Reinaldo não
teve outro remédio senão
dar razão aos favelados, uma
vêz que o íáto, objeto do re-
gistro de ocorrência, não era
crime, podendo ensejar.

ação eivei, nunca um pro-,
cesso criminal.

Esteve também no dislri-
to. examinando a estapa-
fúrdia queixa, o idvogado
Magarinos Torres Fi*
lho, secretário geral da
UTF, declarando que iria.
denunciar a tentativa de in*
tlmidação dos favelados por
parte do grileiro.

Contra o Aumen-
to do SAPS,
cm Niterói

NITERÓI. 12 (Da Sucursal)
— Trabalhadores da SERVE
dirigiram ao Sr. Silvio Lessa
dos Santos, delegado regio-
nal substituto do SAPS, um
memorial assinado por mais
de dusentos operários- pro-
testando energicamente r.on-
tra o aumento das veifeições
do SAPS. Essa majoração é
de 50^, passando o almô-
ço a custar aos trabalhadores
15 cruzeiros, a partir do dia
16 próximo. A Delegacia
Regional do SAPS já fez
publicar nos jornais desta
Capital e distribuir prospéc.
tos anunciando a majoração
do preço das refeições, o que
vem encontrando foyte re-
pulsa entre os trabalhadores.

Apoteótica Consagração
do Povo a Danem mirai!

AMOS DA LIGHT EM S
0 "PAUTO OEARAM

H I RTOÜV.DBV**

yiDAOE'

Salários: Aumento ele
Até 2.5M cruzeiros f"r$ 1.300,00
De 2.501 a 3.000 cruzeiros CrS t.400,00
De 3.001 a 4.000 cruzeiros Cr$ 1.550,00
Dc 4.001 .-. 5.000 cruzeiros Cr$ 1.700,00
De 5.001 a 7.000 cruzeiros Cr$ 1.850,00
De 7.001 a 9.000 cruzeiros Cí$ 2.000,00
De 9.001 a 12.000 cruzeiros CrS 2.100,00
De 12.001 a 24.000 cruzeiros Cr$ 2.300,00

F
Comissão Parlamet
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partir de amanha, a''série de reportagens

de Alvares de Sá sôbre os depoimentos ali
prestados

Quando íoi proposta a
criação rie uma Comissão
jpàrlaineritarr de inquérito
para investigar á explora-
ção de petróleo no Brasil é.
a situação da PETROBRÂS.
alertamos os parlamenta-
res e a opinião pública con-
tra o perigo da Standard
Oi! manobrar com o objeti-
vo de reabrir uma quês-
tão já resolvida de acordo
com a vontade popular, co-
rho seja o monopólio esta-
tal para o petróleo brasilei-
ro. Jà a própria composição
da referida Comissão tradu-
ziu a compreensão do brado
de alerta da IMPRENSA
POPULA li. iipressando-
•se parlamentares partida-
rios do monopólio estatal
como Croacy de Oliveira,
Abguar Bastos, Gabriel Pas-
sos, Sérgio Magalhães e ou-
tros a combater os propósi-.
tos entreguistas dos depu*
tados Adolfo Gentil e Dago
berto Sales, ("*te o primeiro-
signatário do requerimento
pela criação da comissão. E
foi eleito para sou primeiro
presidente o saudoso pátrio-,ta Artur Bemardes.

Depuseram o próprio pre-
sidente da empresa encarre-
gada de executar a lei que
instituiu o monopólio, um
ex-presidente do Conselho
Nacional do Petróleo, órgão
que suportou durante longo
tempo os encargos de lo-
calizar as nossas jazidas pe-
troliferas. o atual presiden
te desse órgão, e dois geA
logos especializados.

Esses depoimentos a na-
saram a alegação atualinen-
te usada, pelos .ntreguis-
tas, como Juarez Távora,
de que a fórmula de mono-
pólio estatal não é capaz de
dar ao Brasil, em tempo
útil, a almejada emancipa-
ção, na parte que se refere
a «?ssa fonte de energia. Os
argumentos de falta de re-
cursos financeiros e técni-
eos e da uma Insuficiente
produção de óleo no pais,
anularam-se ante os dados
concretos apresentados,
conforme mostraremos, a.
partir de amanhã numa sé-
rie de reportagens de AL- ¦
VARES DE SA". nosso re-
dator especializado.

As folgas remuneradas serão pagas de acordo com os
novos salários, O abone rie Natal será elevado para as se-
guintes bases: salários até 10.000 cruzeiros, um més de sa-
lário como abono; salários acima de 10.000 cruzeiros, abono
dc 10 mil cruzeiros. i

A unidade de ação don trabalhadores da Light vai assim
se concretizando, enraizada nos locais de trabalhe, graças á
justa atuação de seus 'ideres e dirigentes. Unidos em torno
de uma tabela geral, sem dúvida alguma, ser-lhés-á muito
mais fácil enfrentar as manobras da Light e o aparelho go-
vernamental, colocado a serviço dos poderosos trustes nor-
te-americanos.
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Reuhèm-Se boje os trabalhadores da Telefônica, paulista e os delega-
dos sindicais da, Carris do Rio de Janeiro — Convocadas duas im-

portantés assembléias dos sindicatos cariocas -
Segundo i n.í o r m a-

cões de S. Paulo, já quatro
sindicatos de trabalhadores
do Grupo Light daquele Es-
tado aprovaram a -issíiiatu*.
ra de um Pacto de Unidade
com seus colegas do Distrito
Federal, na luta comum por
melhores salários. São eles
os Sindicatos dc Trabalhado-
res em Energia Elétrica de
Santos e Guarujá, Trabalha-
dores na Produção ris Gás
de São Paulo, Trabalhado.
rus nas Indústrias Hidiele-
triças da S. Paulo. Sindicato
dos 'Trabalhadores om Servi-
ço Telefônico do Estado de

S. Paula,
Nas assembléias ja reali-

zadas foram aprovadas, diie
rentes tabelas de aumento e
de abono de Natal, que se-.
rão entretanto unificadas nu-
ma Tabela Única pelos diri-
gentes dos sindicatos do
Grupo Light. A Tabela Üni-.
ca será posteriormente leva-
da à ratificação de todos os
trabalhadores.

ASSEMBLÉIAS NO RIO

Na semana vindoura, se-
rão realizadas ís assembléias
pró-aumeoto dos Sind i-
calos do Distrito Perioral..
Para o dia 15 .segiiridn-feir
ra, está marcada a assem-
bléia rio Sindicato dc Carris e
para o dia seguinte a do Sin-.
dica to dor, Trabalhadores em

¦ i-rgla Elétrica do Distrito
t-' i~deral.
Ontem, às 'IS horas, os dele-

gados sindicais da Carris'
reuniram-se para discutir
as medidas preparatórias da
assembléia de segunda-feira,
em cuja ordem to dia. figu-
ram o aumento de salário e o
i-eajUstamento do Abono de.
Natal. Uma das recomenda*
ções aos delegados foi a
consulta a seus companhel-
ros nos locais de trabalho
sôbre as novas bases de sa-
lário e abono que pretendem,
reivindicar.
A TABELA DA ENERGIA

Os trabalhadores em ener-
gla elétrica e no gás vão
apreciar, na terça-feira, a
tabela dc aumento iá apro
varia por seus delegados de
locais ' de trabalho, nas se-
guintes bassK

Ameaçados de Fechar
os Ginásios

Gratuitos de Niterói i
Projeto do vereador fluminense Afonso Celso

concedendo verba
Centenas de jovens estu-

dantes estão ameaçados de
yereni interrompidos os seus
estudos com o fechamento
dos Educandários Gratuitos

I JOSÉ JAIME I
j TOMA P0SSI HOJE I
H Tomará posse hoje, em %
p solenidade festival, a par- 1
^ tir das 18 lioras, a nova
Ú diretoria ão Sindicato dos
P Marceneiros, prenidida pe-
pj lo sr. José Jaime Go.pies,
ê prestigioso lider nperârio
^ carioca e que foi reeleito
^ por mais um biênio para
^ o cargo que com grande
£ eficiência ocupou durante
Ú dois anos. Sob a gestão
Úque óra expira, os mar-
§ ceneiros fizeram uma gre-
p ve total e vitoriosa, par-¦0 ticipando também dás
é campanhas intersindinais
f pelos atuais níveis de sa-
f; Icírio-minimo, contra a ns-
% siduidade. integral e em

(fu preuitféitciaj| defesa
ú social.
f> ¦* r iiiiniiiMirnim mSÊÊá

dc Niterói, devido ao fato
de não havei- o sr. Alberto
Fortes, prefeito da capital,
recolhido a. importância ar-
recadada pela Prefeitura,
oriunda de uma deliberação
municipal para a manuten-
ção daqueles estabeleci-
mentos.

Há meses que os profes-sores desses educandários:
não recebem os seus venci-
mentos. sendo obrigados aüv
da a despesas de transpor-
*es e outras. A maioria dos
alunos dos Educandários
Gratuitos são comerciários,
trabalhadores que não po-
dem estudar em escolas pa-
fins e que, assim se vêem
na iminência de deixarem
os estudos, dado o descaso
do prefeito.

Na Câmara Municipal de
Niterói o vpreador Afonso
Celso abordou o assunto,
apresentando em seguida um
projeto que autoriza o pre-
feito a abrir um crédito de
CrS 214.759.6(1. suplementar
à verba 384. destinada à
manutenção dos Eriucandá-
rios Gratuitos Uma cnmis-
sãn dp estudantes havia
comnarecido à Câmara, sen-
do atendida por aquele ve-
reador. (Da Sucursal de Ni-
teitói)

O CARIOCA RECE-
BEU EMOCIONADO OS
RESTOS MORTAIS DE
SUA CANTORA — O
CORTEJO — FU.AS DI-
PRESSIONA NTES ATÉ
PELA MADRUGADA —
A POLICIA ESPANCOU
O POVO — SAI O Ffi-
RETRO HOJE AS 13 HO-
RAS DA CAMARA PA-
RA O CEMITÉRIO DE
SÃO JOAO BATISTA.

Verdadeira consagração foi
a homenagem prestada on*
tem pelo povo carioca a Car*
mem Miranda. Desde cedo,
o movimento nas ruas da ei*
dade era desusado, cresceu*
do á medida que as horas
passavam. O corpo de Car*
mem foi velado carinhosa*
mente desde que aqui che-
gou. Filas impressionantes
de populares postaram-se
nas circunvizinhanças da Cá*
mara de Vereadores, onde se
encontra o corpo da cantora
em câmara ardente. Cerca
de oito quilômetros de filas
se estenderam pela noite a
dentro. Mesmo com íome,
com lodo o desconforto, e
com a desorganização do po*
liciamento ostensivo e bru-
tal, dirigido pelo capitão Ex-
pedidto, da Policia Militar, o
povo não arredou pé enquan-
to não visse, pela última vez,
a cantora de sua predileção.

O CORTEJO

A chegada do avião, que
trouxe os restos mortais de
Carmem Miranda, ocorreu
às 11 horas de ontem no Ae-
roporto do Galeão, onde es-
tava sendo aguardado por
inúmeros representantes do
rádio, do cinema, do teatro
e da Imprensa. -No trajeto
do Galeão à Câmara, o' cor-
tejo se deteve na Praça
Mauá, onde a multidão con-
tou comovida o primeiro
grande sucesso musical de
Carmem Miranda, para, logo
em seguida, ouvir a pala-
vra do radialista Almirante,
da Velha Guarda. Em segui-
da, o féretro deslocou-se até
a sede da Rádio Mairink
Veiga, tendo, nessai ocasião,
César Ladeira pronunciado
um discurso de exaltação a
memória de Carmem.

NA CAMARA
DOS VEREADORES

A massa humana queaguardava a chegada do cor-
po de Carmen Miranda à
Câmara dos Vereadores era
compacta. O esquife, que pe-
sa cárca de 2S0 quilos, foi
retirado da carreta do Corpo
de Bombeifos e levado até o
saguão do edifício, sendo te-
cebido pela Comissão Direto-
ra da Casa. Antes de ser
iniciada a visitação pública,o corpo da cantora foi vela-
do por seus familiares. Car-
mem estava com o rosto pin-
tado e sereno.

VIOLÊNCIA DA POLICIA

A policia, num gesto In-
digno, não respeitou os sen-
timentos generosos do povo.
Não sabendo conter os po-
pulares com calma e educa-
ção, resolveu tudo por meio
de espancamento. Várias se-
nhoras tiveram comoção
nervosa. Foram atendidas
no posto de socorro improvi-
sario na Câmara. 75 pessoas,
rias quais 28 antes das 14
horas c 47 das 14 às 19 lio-
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Populares desfilam ininteruptamente diante da câmara ar-
dente, dando o seu adeus à Carmen Miranda
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A desorganização do policiamento foi um fato, Obedecendo
ordens das autoridades policiais, o capitão Expedito mandou

espancar o povo

O esquife da "Pequena Notável", que pesa 250 quilos, quandochegava à Câmara, dos Vereadores. A multidão nSo se afãs-
tou um só minuto de sua cantora predileta

ras de ontem. Foi atendido
no posto o agente de seguro
Waldir Gomes, residente à

Rua Sanopemba, 83, em Ben-
to Ribeiro, que fora cs-
bordoado pela policia, so-
frendo contusão toráxlca.

SERENATA DO POVO
Por volta das 20 horas, o

novo fazia serenatas em
. frente à Câmara Munici-

pai. As grandes criações de
Carmen eram Interpretadas
em surdina com grande'sen-
Mmcnto, fazendo todos chorar.

LINO DE MATOS.
PRESENTE

O prefeito de São Paulo,
senador Lino de Matos,
veio no Rio para uma nome-
nasem da cidade de São
Paulo, receber os restos mor-
tais de Carmen Miranda.

O septiframento da «ran-de intérprete da música no-
pular brasileira será reali*--
iío hoie, satiido o iérei-ro às
13 horas d:i Câmara parn o
Cemitério de São João Ba-
tista.
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